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Campestre do Maranhão - MA, 27 de fevereiro de 2025

A Sua Excelência, o Senhor 
JASIEL DE OLIVEIRA LIMA
Secretário municipal de Planejamento

Assunto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA A PAVIMENTAÇÃO DE 
ESTRADAS VICINAIS (asfalto AAUQ) NO 
MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO 
MARANHÃO/MA, CONFORME CONVÊNIO N° 
009132/2024 - MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO 
E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL E 
PROJETO BÁSICO.

Exmo. Senhor,

O presente Documento de Formalização de Despesa visa solicitar autorização para que seja
ms aurado processo admm.strat.vo visando a contratação de empresa de engenharia para a
pavimentaçao de estradas vicinais (asfalto AAUQ) no município de Campestre do Maranhão/MA
conforme conven.o n« 009)32/2024 - ministério da integração e do desenvolvimento regional é 
projeto basico. h

A presente contratação tem como objetivo a execução de obras de pavimentação de estradas 
vicinais, com aplicação de asfalto tipo AAUQ (Areia Asfalto Usinado a Quente), no município de Campestre 

do Maranhao/MA, conforme especificações técnicas contidas no projeto básico e no Termo de Referência.

A pavimentação das estradas vicinais se mostra indispensável para garantir melhores 
condições de trafegab.l.dade, segurança e acessibilidade à população rural, promovendo o 
escoamento da produção agrícola, o transporte escolar, o acesso aos serviços públicos essenciais e 
a integração entre as comunidades do interior e a sede municipal.

Atualmente, muitas dessas vias encontram-se em condições precárias, agravadas pelo 
penodo Chuvoso, d.f.cultando a locomoção de veículos e pedestres, o que gera prejuízos sociais e 
economicos a população local. Dessa forma, a aplicação do asfalto AAUQ se apresenta como uma
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Respeitosamente,

Secretária Municipal de Administração
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

C O N V Ê N IO  N° 959302/2024

Obra: P A V IM E N TA Ç Ã O  D E  E S T R A D A S  V IC IN A IS  NO M U N ICÍPIO  D E  C A M P E S T R E  

DO  MARANHÂO/M A.



1. a p r e s e n t a ç ã o

1.1. INTRODUÇÃO

Cam pestre do Maranhão é um município brasileiro do estado do Maranhao, 

Região Nordeste do país. S u a  população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística ( IB G E ) era de 12.301 habitantes em 2022 e uma extensão temtonal de

613.529,00 km2.

O projeto de Pavim entação de Estradas V icinaís no Município de Cam pestre 

do Maranhão, ora apresentado é resultado da análise técnica das atuais v ias fo, 

minuciosamente quantificado todos os trechos a serem pavimentados em Are.a Asfalto

Usinado a Quente (AAUQ).

o  sistem a viário é um dos primeiros elementos de infraestrutura de uma 

cidade. Su a  implantação, juntamente com um sistem a adequado de drenagem, favorece 

o escoamento das águas provenientes das chuvas, favorece também uma melhor 

condição de bem-estar à  população, proporcionando o trânsito de veículos e pedestres

com conforto e segurança.

Com  base nos fundamentos no art. 18“ da Lei n° 14.133/2021, a s  licitações 

para a  execução de obras e para a  prestação de serviços obedecerão ao disposto neste 

artigo e, em particular, à seguinte seqüência:

! - Projeto básico;

I! -  Projeto executivo;

II! - Execução das obras e serviços.

S u a s  alterações posteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e 

subsíd ios que possibilitem viabilizar o melhoramento de 968,00 metros de 

Pavim entação De Estradas V ícinais No Município De Cam pestre do Maranhão.

Com  a execução d e ssa s obras, vislum bra-se melhorar a s  condições 

socioeconôm icas da população d e ssa s com unidades, que atualmente estão 

enfrentando circunstâncias adversas à s  su a s  próprias subsistências, diante de 
problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, com ercialização de seus

produtos etc.
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Tabela 1 - A p resen ta çã o  dos valores estimados para execução dos trechos.

MUNICÍPIO SERVIÇO UNID QUANTIDADE CUSTO

C A M P E S T R E
DO

M ARANHÃO/M A

p a v i m e n t a ç ã o

D E  E S T R A D A S  
V IC IN A IS

M 968,00 R $959.9yy,yy

1.2 LOCALIZAÇÃO E ACESSO

Cam pestre do Maranhão é um município brasileiro do estado do Maranhão, 

Região Nordeste do país. S u a  população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IB G E ) era de 12.301 habitantes em 2022 e uma extensão terntonal de

1.3 MEMORIAL DESCRITIVO

As informações contidas visam  fornecer orientações e diretrizes gerais 

sobre a s  atividades requeridas para a execução da obra de Pavim entação de Estradas 

V icinais no município de Cam pestre do Maranhão.

C A R A C T E R ÍS T IC A S  G E O M É T R IC A S :

Extensão: 968,00 m;

Plataforma de rolamento: 0,03 m;

Espessura do revestimento primário: 0,20 m.
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D A D O S  D O S  T R E C H O S  A SEREM PAVIMENTADOS:

* S F R V IC O S  A S E R E M  E X E C U T A D O S :

Serviços iniciais: Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada 

e estrutura de madeira; Mobilização de equipamento; Desm obilização de equipamento, 

Execução de escritório em canteiro de obras, fora da projeção da laje, em chapa de 

madeira com pensada, não incluso mobiliário e equipamentos. af_01/2024_pe.

A d m in istra çã o  da obra: Administração local da obra.

S e rv iç o s  de Te rrap len agem : Desmatamento, destocamento e lim peza de área com 

árvores de diâmetro até 0,15 m; T R A N S P O R T E  COM  CAM IN HAO  B A S C U L A N T E  D E 

14 M3, EM V IA  U R B A N A  EM L E IT O  N A T U R A L (U N ID AD E: M3XKM). AF_07/2020, 

E S C A V A Ç Ã O  E  C A R G A  D E  M A T E R IA L  D E  JA Z ID A  COM  T R A T O R  D E  97 KW  E 

C A R R E G A D E IR A  D E  1,72 M3; T R A N S P O R T E  COM  CAM IN HÃO  B A S C U L A N T E  D E  14 

M3, EM V IA  U R B A N A  EM L E IT O  N A TU R A L (U N ID AD E: M3XKM). AF_07/2020; 

Com pactação de aterros a 100% do Proctor normal.

Serviços de Pavimentação Asfáltica: Imprimação - execução com 

fornecimento de material; Execução de pintura asfáltica de ligação, inclusive 

fornecimento de ligante, exclusive transporte; Transporte de pintura de ligaçao; 

Aquisição de cap 50/70; Transporte de cap 50/70; Areia asfalto a quente - faixa A  - areia 

comerciai' T R A N S P O R T E  COM  CAM IN HÃO  B A S C U L A N T E  D E  10 M3, EM V IA  

U R B A N A  PA V IM EN TA D A , DM T A T É  30 KM (U N ID AD E: M3XKM). AF_07/2020; 

T R A N S P O R T E  COM  CAM IN H Ã O  B A S C U L A N T E  D E  10 M3, EM V IA  U R B A N A  

PA V IM EN TA D A , A D IC IO N A L P A R A  DM T E X C E D E N T E  A  30 KM (U N ID A D E M3XKM).

AF_07/2020.

S e rv iç o s  de D renagem : Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, 

confeccionada em concreto pré-fabricado, dim ensões 100x15x13x20 cm (comprimento
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x base inferior x base superior x altura). Af_01/2024; Execução de s a r j e t a  de concreto 

usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x  15 cm altura. Af_01 ■

S in a liza ç ã o  Vertical: Placa em a?o n» 16 galvanizado com película retrorrefl etiva tipol 

+ IH -  confecção; Suporte para placa de sinalização em madeira de le, tratada x  cm 

- fornecimento e implantação; P laca esm altada para identificação de nome de rua

dim ensões 50x25cm.

Sina lização  Horizontal: S IN A L IZ A Ç Ã O  H O R IZ O N T A L  R O D O V IÁ R IA , COM  T IN TA  

R E T R O R R E F L E T IV A  À  B A S E  D E  R E S IN A  A C R ÍL IC A  COM  M IC R O E S F E R A S  D E

V ID R O .

1.4 OBJETIVOS

1.4.1 Gerai
O projeto visa  am enizar o tormento dos habitantes do m unicpio de Itaipava 

do Grajaú visto que, a população sofre com a má trafegabilidade em diversas vias do 

município, principalmente nos períodos de chuvas, comprometendo assim , nao so  o 

deslocamento destas pessoas a outros centros, como também o escoam ento da

produção agrícola e pecuária.

1.4.1 E sp e c íf ic o

• Prover para a população ruas trafegáveis;

• Promover a melhoria nas condições do transporte;

• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população.

1.5 JUSTIFICATIVA

A  execução dessa  obra encontra justificativa consistente na necessidade 

iminente de ser criada a infraestrutura básica n essas localidades, uma vez que nesse 

sentido pouca coisa foi feita até este momento. O  objetivo é tornar e ssa s  localidades 

m ais bem estruturadas e organizadas, proporcionando à s fam ílias o s benefícios 

socioeconôm icos mínimos, necessários à fixação do beneficiário.

No caso  presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência 

técnica, e parte social são  incipiente, o que se  torna um forte motivo para o êxodo rural



em direção aos grandes centros urbanos. Um dos problemas ma,s graves nessa 

localidades diz respeito á insuficiência, ou quase a inexistência, de uma malha viana 

que possa permitir efetivamente o acesso , o transporte esco lar e o escoamento 

produção, onde a parcela extrativista é bem representativa.

Com  a implantação dessa obra, a população local poderá ficar integrada as 

malhas; municipal, estadual e federal existentes, contribuindo assim  para o 

desenvolvimento socioeconômico da região.

A  implantação d e ssa s obras tem o objetivo ainda de se  fazer cumprir o 

com prom isso do Governo Federa, n essas áreas, visando favorecer rneios de 

locomoção, para propiciar melhores condições de vida e fixaçao dos agricultores em 

su as parcelas. D e ssa  forma, entende-se que o objeto deste projeto básico ira s e rw  de 

forte estimulo ao processo produtivo das com unidades que ali residem, cnan o 

alternativa para am enizar os problemas de escoamento dos excedentes agríco las e e 

acesso  aos benefícios públicos como educação, saúde etc.



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1 « S E R V IÇ O S  PRELIMINARES

Fornecim ento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada e

estrutura de m adeira

Será  fixada na obra uma placa de identificação nas dim ensões (2,00 x 4,00)

m confeccionada em chapa de aço galvanizado.

A  placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade e seu 

fornecimento, instalação e manutenção ao longo da obra serão por conta do Construtor.

• Critérios cíp. medicãn & pagamento:

E stes serviços serão medidos em rrf e pagos de acordo com a planilha de 

orçamentação de obras.

2 -  M O B IL IZ A Ç Ã O  E  DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO

* M O B IL IZ A Ç Ã O  DE EQUIPAMENTO

• D E S M O B IL IZ A Ç Ã O  DE EQUIPAMENTO

S erviços Iniciais:

A  Contratada deverá tomar todas a s  providências relativas à mobilizaçao, 

imediatamente após a assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de 

Empenho), de forma a poder dar início efetivo e concluir a obra dentro do prazo

contratual.

• Equipamentos!
Trator de esteiras - com lâmina - 259 kw; Trator agrícola - 77kw; 

Motoniveladora - 93 kw; Carregadeira de pneus com capacidade de 1,72 nr* - 113 kW; 
Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t - 85 Kw; Rolo compactador Uso 

tandem vibratório autopropelido de 10,4 t - 82 kW; Vibroacabadora de asfalto sobre



esteiras - 82 kW; Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido por pneus 

de 11,6 t - 82 kW; Cam inhão basculante - 10m3 - 15t (188 kw).

• Mobilização:.

Consiste no conjunto de providências a  serem adotadas visando-se o início 

das obras. Incluem -se neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de 

todos os equipamentos necessários à execução dos serviços contratados.

• nfísmobilizacão:

Consiste na desm obilização dos equipamentos do canteiro de obras.

• Critérios de medição e pagamento:

A  remuneração correspondente à m obilização da Contratada antes do início 

da obra, a desm obilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, 

sendo o pagamento efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pe a

Licitante.

3- ADMINISTRAÇÃO DE OBRA

A dm inistração Local

• Servicos Iniciais:

Este item refere-se à administração local da obra, incluindo engenheiro civil, 

encarregado geral, caminhonete e outros custos a  detalhar na com posição unitária de 

preços relativos à administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da

empresa e da obra.

• Critérios de medição e pagamento:

O s serviços serão medidos de forma proporcional a execução financeira da 

obra. A  Fiscalização  poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como 

aqueles que não forem detalhados na com posição de custo dos preços unitários.

C a so  o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da 

fiscalização o critério de medição.



U

O  pagamento do serviço de Administração Local deve seguir o estabelecido 

no Acórdão 2622/2013 do T C U  que adota como critério de medição pagamentos 

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento, deste item, 

com valor mensal fixo, portanto, seguindo o entendimento, a  C A IX A  adota para calculo 

do perceptual devido a ser medido para Administração Local e Manutenção de Canteiro

de Obras (AM):

4 -S E R V IÇ O S  D E  TERRAPLENAGEM

Desmatamento, destocamento e limpeza de área com árvores de diâmetro até 0,15

m

Será  executada a regularização da plataforma na melhoria das vias, com a 

motoniveladora, escarif,cando-se o terreno, obedecendo ao greide lançado 

topograficamente, com larguras indicadas em projeto, na sua secção  transversal, 

indicada pelos offsets em toda sua extensão, com posterior umedecimento do material

existente e sua compactação.

• Critério de medição e pagamento
A  medição será feita por m2 de serviço executado.

Tran sp o rte  com caminhão basculante de 14 m3, em via urbana em leito natural

O volume de material retirado na escavação de cam ada inservivel, será 

carregado em cam inhões basculantes com capacidade de 14m3, por carga, incluindo as 

manobras necessárias para otimizar o carregamento do material. A  descarga será 

realizada no local de bota-fora conforme o determinado pela fiscalizaçao em cargas 

su cessiva s espaçadas conforme orientação do encarregado da obra, e será destinado 

ao bota-fora. Para o cálculo foi considerado DM T informado na planilha e/ou memória 

de cálculo, e taxa de empolamento de 25%.

« Critério de mnriir.an e pagamento
A medição será feita por M3 x Km de serviço executado.
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E s c a v a ç ã o  e carga de material de jazida com trator de 97 kw e carregadeira de

1,72 m3

O material laterítico a ser usado no revestimento na melhoria das vias, sera 

de primeira qualidade, escavado com trator de esteira de potência equivalente a 97 kw, 

cujo material para o revestimento será na espessura de 20 cm, obedecendo as 

m arcações topográficas do greide e offset nos bordos transversais dos locais indicados.

• Critério de medicão e paaamento
A medição será feita por m3 de serviço executado.

C o m p a c ta ç ã o  de aterros a 100% do Proctor normal

O  espalhamento será feito através de uma motoniveladora, após a  colocaçao do 

material laterítico, o qual será colocado e enleirado conforme orientação da 

F IS C A L IZ A Ç Ã O . O  espalhamento será executado no greide estabelecido 

topograficamente, fazendo o abaulamento com uma inclinação de 4%  para os offsets, 

m arcados nos bordos transversais. A s operações, tais como escarificaçao, 

umedecimento ou aeração, com pactação, devem ser executadas de forma que a 

cam ada concluída atenda à s  condições de greide e seção transversal indicados no

projeto e nota de serviço.

A pós a execução de adição dos materiais de revestimento primário necessários 

para atingir o greide de projeto, proceder-se-á a uma escarificação geral na

profundidade de 0,20 m, seguida de pulverização, umedecimento ou secagem ,

com pactação na profundidade de 0,10 m e acabamento.

O grau de com pactação deverá ser, no mínimo, 100%  em relação à m assa 

específica aparente seca máxima, obtida na energia do Proctor Normal.

* Critérios de medicão e pagamento

A  m edição dos serviços de com pactação do subleito será feita por metro cubico 

de aterro regularizado, medidos conforme orçamento.

n j 2 £ í z

CPL

5 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

Imprimação de base para pavimentação com emulsão CM-30



Consiste na aplicação de cam ada de material betuminoso sobre a superfície 

de base granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso 

qualquer, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condiçoes 

de aderência entre esta e o revestimento a ser executado.

O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura 

ambiente for inferior a 10 °C , nem em dias de chuva.

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar a obra devera ter 

certificado de análise além de apresentar indicações relativas do tipo, procedência, 

quantidade do seu conteúdo e da distância de transporte entre a refinaria e o canteiro

de serviço.

Antes da aplicação do ligante betuminoso a pista poderá ser levemente 

umedecida. O  trecho imprimado só poderá ser utilizado para qualquer tipo de tráfego 

após 12 horas da imprimação executada.

• Critério de medicão e paaamento
A  medição será feita por m2 de serviço executado.

A re ia  A sfa lto  a Quente (AAUQ) com CAP 50/70, incluso usinagem e Aplicação 

Exclusive Transporte

A  mistura será aplicada sobre a superfície imprimada e/ou pintada, de tal 

maneira que, após a com pressão, produza um pavimento flexível com espessura de 

3cm conforme e com CAP-50/70 (Concreto Asfáltico de Petróleo).

O espalhamento será efetuado por vibro-acabadoras.

C a so  ocorram irregularidades na superfície da cam ada, as correçoes 

s e r ã o  f e i t a s  p e l a  adição manual de concreto betuminoso, sendo e sse  espalhamento 

executado por meio de rolos metálicos.

Imediatamente após a distribuição da mistura, será iniciado o processo de 

rolagem para com pressão. A  temperatura de rolagem deverá ser a m ais elevada que a 

mistura betuminosa possa suportar, sendo esta temperatura fixada experimentalmente

para cada caso.



A  com pressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando 

em direção ao eixo da pista. N as curvas, de acordo com a superelevação, a com pressão 

deverá com eçar sempre do ponto m ais baixo para o m ais alto. C ad a passada do rolo 

deverá ser recoberto, na seguinte, de pelo menos a metade da largura rolada. Em  

qualquer caso, a operação de rolagem seguirá até o momento em que seja atmgida a

com pactação exigida.

Durante a rolagem não serão permitidas m udanças de direção e inversões 

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém- 

rolado. A s rodas do rolo deverão ser um edecidas adequadamente, de modo a ev.tar a

aderência da mistura.

O s  revestimentos concluídos deverão ser mantidos sem  trânsito até o seu 

completo resfriamento.

• Critério de medicão e paaamento
A  medição será feita por t de serviço executado.

Transporte com caminhão basculante de 10 m‘ , em via urbana pavimentada

O material discriminado no item anterior será transportado por meio de cam inhões 

basculantes. Adotou-se a Distância Média de Transporte igual a  289 Km.

• Critérios de medicão e paaamento:

Estes serviços serão medidos em m3*km e pagos de acordo com a planilha 

de orçamentação de obras.

6 - D R EN A G E M

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em 

concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x20 cm (comprimento x base 

inferior x base superior x altura). Af_01/2024

A s guias serão de concreto pré-fabricados, com dim ensões 100x 15x13x30cm 

(comprimento x base inferior x base superior x  altura) e serão assentados sobre uma

vala escavada.



Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 

30 cm base x 15 cm altura. Af_01/2024

Será  executada em concreto sim ples do tipo Fck=  20 Mpa, preparado 

mecanicamente com betoneira, nas dim ensões de 30x1 Ocm, com sua face super,or 

troiada e caimento de 2%  para dentro.

7 -  SINALIZAÇÃO

P la c a  em a ço  n" 16 galvanizado com película retrorrefletiva tipo I + III -  confecção

A  sinalização viária vertical será com placas com dim ensões conforme 

especificado para vias urbanas nos m anuais do D ETR A M . Serão constituídas em chapa 

de aço n 16, sobre as quais será aplicada fundo prime anticorrosivo e pintura com tinta 

esmalte preta. Na parte da frente deverá ser aplicado película refletiva, de grau técnico 

e alta intensidade, com fibra de vidro.

A s  p lacas de parada obrigatória deverão ser octogonais, com cada lado 

medindo 25 cm, formando uma área de 0,30 m2. Su gere-se  um suporte de p lacas com 

tubo de aço galvanizado com 2 ", com espessura de parede de 3mm, onde a s placas 

serão fixadas com parafusos.

A s  escritas serão com tinta esmalte branca. C ad a  placa de identificação de 

rua será composta de duas placas de 45x25 cm, e seu suporte poderá ser de tubo de 

aço galvanizado de 2”, com espessura de parede de 3mm. A  fixação dos tubos de 

suporte das p lacas deverá ser de concreto mínimo 15Mpa, em cavas de 30x30x50 cm 

(lado x lado x altura), conforme projeto gráfico e orientação de Fiscalização.

* Critérios De Medição!

A  medição deverá ser feita em metros quadrados, de área de placas

a s s e n ta d a s .



PLACA RETAN G UIAR
0,50 * 0,6® m

PIACA CIRCULAR 
0  0 ,5 0m

Figura 2 - D isp o s içã o  d o s Furos e Instalação das Placas de Smalizaçao.

Sinal de Regulam entação

Código R-1 -  Parada Obrigatória
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R-1

Fundo Vermelha

Oria interna Branca

Orla externa Vermelha

Letras Branca

V ■... .; ; : ;: c m : : \ : L: ■: : .: M! :
Fundo Branca

Oria interna (opcional) Vermelha

externa Branca

Tarja Vermelha

iegenda: Preta

R efle tiv id ad e  e ilu m in ação

O s sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, 

retro-refletivas, lum inosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de 

iluminação externa frontal).



Em  vias urbanas recom enda-se que a s  p lacas de “Parada Obrigatória (R -

1) sejam, no mínimo, retro-refletivas.

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das 

p lacas retro-refletivas, lum inosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação

ou situações clim áticas adversas.

A s  p lacas confeccionadas em material retro-refletivo, lum inosas ou 

iluminadas devem apresentar o m esm o formato, dim ensões e cores nos períodos

diurnos e noturnos.

Materiais das placas

O s materiais m ais adequados para serem utilizados como substratos para a 

confecção das p lacas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira

imunizada.

O s materiais m ais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e

películas.

A s tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou sem i-fosco ou pintura

eietrostática.

A s  películas utilizadas são: plásticas (não retro-refletivas) ou retro-refletivas 

dos seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes 

prismáticas, a serem definidas de acordo com a s necessidades de projeto.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de 

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam  propriedades físicas e quím icas que 

garantam a s características essen cia is do sinal, durante toda sua vida util, em quaisquer 

condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.

Em  função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser 

utilizada tinta brilhante ou películas retro-refletivas do tipo “esferas expostas”. O verso 

da placa deverá ser na cor preta, fosco ou semi-fosco.



R e g u la m e n ta ç ã o  d e  P re fe rê n c ia  de P a ssa g e m

M M  a o s  q u e  d e t e m t a m  ps t a o s  de  v e i e * ,  q u e  d e v e m  p a ra r o u  d a r

p re fe rênc ia  d e  pa ssag em  em  um a in te rseção .

R-1 -  ‘‘P a ra d a  o b fig a tô riá '

S in a i P a ra d a  o b r ig a tó r ia R-

s io n H io a * »  A ss in a la  a o  co n d u to r que d e v e  p a ra r s e u  v e ic u lo  a m e s  d e  en tra r

ou  c ru za r a  v ia /p is ta .

P r in c íp io s  de 
u t il iz a ç ã o

P o s ic io n a m e n to

na via

O sinal R-1 deve ser utilizado quando se deseja reforçar ou aterar 
a regra gera! de direito de passagem prevista no art 29, inciso líls
do CTB.
Seu uso deve se restringir às situações em que a parada de 
veículos for realmente necessária, sendo insuficiente ou perigosa 
a simples redução da velocidade, ou quando ocorrer uma das 
condições abaixo:
.  onde o risco potencial, ou a ocorrência de acidentes, demonstre 

sua necessidade;
* nas interseções sem controle por semáforo, em área que tenha 

grande número de interseções semaforizadas;
* nas passagens, de nível;
* em vias transversais, junto a interseções com vias consideradas 

preferenciais, devido suas condições geométricas, de volume 
de tráfego ou continuidade física;

* em interseções em que a via considerada secundária apresenta 
visibilidade restrita,

A placa d e v e  ser colocada no lado direito da via/p ísta, o mais 
próximo possível do ponto de parada do veículo.

Em vias urteanas, a placa d e v e  ser colocada no máximo a 10,0 m 
do prolongamento do meio-fio ou do bordo da pista transversa.

Em vias rurais, a placa d e v e  ser colocada no mínimo a 1 ,5m,_e 
no máximo a 15,0 m do prolongamento do meio-fio ou do bordo da 
pista transversal.
A placa pode ser utilizada suspensa sobre a pista.
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Su p o rte  para p laca  de sinalização em madeira de lei tratada 8 x 8 cm -

fornecim ento e im plantação

E sse  serviço complementa o item acim a e segue a s m esm as diretrizes para

sua instalação.

• Crítárin Dfí Medicão:

A  medição dos serviços será em unidade.

Placa esmaltada para identificação de nome de rua dimensões 50x25cm

Será  instalado conforme indicado no Projeto de Sinalização, P lacas para 

identificação da rua, de forma retangular com dim ensões de L=50cm  e A=25cm  em 

chapa de aço n ®  18, galvanizada, nas cores estabelecido em projeto, com abraçadeiras 

para fixação da placa, fixadas em tubo de aço galvanizado de 2" de 3,00m.

S in a liza ç ã o  horizonta l rodoviária, com tinta retrorrefletiva à base de resina acrílica

com  m icro e sfe ra s de vidro

Em pregar equipamento com reservatório de tinta com capacidade mínima 

de 30 litros, dotado de sistem a de aquecimento da tinta até que a m esm a atinja a 

viscosidade adequada para aplicação; o equipamento deve ter capacidade de 

regulagem  da largura da faixa e da dem arcação de fa ixas contínuas ou tracejadas, 

preparar tinta e mistura de microesferas no tanque da máquina de dem arcação viana 

de acordo com o especificado, sinalização de segurança na via / interrupção ou desvio 

do tráfego de veículos em obediência ao Código de Trânsito Brasileiro, a lim peza do 

pavimento com varredura e jatos de ar comprimido. Aplicar a tinta retrorrefletiva com 

equipamento que produza a tinta elastomérica em faixa contínua ou tracejada com 

máquina de dem arcação viária autopropelida, dotada de jato para tinta e microesferas.

* Critérios De Medicão:

Verificar a área total de fa ixas executadas e especificadas em projetos e 

planilha dos serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a

pintura das faixas.

R O D R IG O  R O C H A  Assinado de forma digital 
n .  f  por RODRIGO ROCHA DA

/SILVA:03756148343
S IL V A :0 3 7 5 6 1 4 8 3 4  Oadosv2024.12.10
3 11:51:31 -03'00'
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z 5£z2~ do  maranhao

d e c la r a ç ã o  de  á r e a  de u s o  c o m u m  d o  p o v o

A prefeitura municipal de Campestre do M aranhão/M A, considerando a 

celebração da proposta 009132/2024, MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO 

DESENVOLVIM ENTO REGIONAL, declara sob as penas da lei, que a PAVIM ENTAÇAO DE 

ESTRADAS VICIN AIS NO MUNICÍPIO DE CAM PESTRE DO M ARANHÃO/M A, objeto desse 

convênio, será executada em área de uso comum do povo, estando em nome do

proponente.

Cam pestre do M aranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

FERNANDO í Assinado de forma digital
n i  I V F I R  A  D  A  I  P°r FERNANDO OLIVEIRA
U L IV t lK A  UM j  DAs,LVA;74811517334
SILVA:7481 1 5173 Dados: 2024.12.05
3 4  , /  11:54:24 -03’00'________

Fernando Oliveira da Silva
Prefeito  M unicipal



d e c l a r a ç ã o  d e  c a p a c id a d e  d e  c o l e t a  d e  r e s íd u o s  s ó l id o s

D e cla ro  para o s  d e v id o s fin s  d e  direito junto à  C A IX A  E C O N O M IC A  

F E D E R A L  que o m unicíp io  d e  C a m p e stre  do M aranhão/M A, a tra v é s  d a  

S e cre ta ria  M unicipal de  L im p e za  P ú b lica , tem  c a p a c id a d e  de atend.m ento de 

co leta  de re s íd u o s  só lid o s  n a s  ru a s  p erte n ce n te s a o  objeto “PAVIMENTAÇAO 

DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO CAMPESTRE DO 

MARANHÃO/MA", v in cu la d o  a o  C o n v ê n io  n° 959302/2024.

D E C L A R O ,  outrossim , so b  a s  p e n a s  d a  lei, e sta r p len am ente  ciente 

do teor e d a  e xte n sã o  d e sta  d e c la ra ç ã o  e  deter p len o s p o d eres, con h ecim en to  

té cn ico  e in fo rm açõ es para  firm á-la.

S e m  m a is  para  o m om ento, su b scre v e m o -n o s.

C a m p e stre  do M aranhão -  M A, 09  de d e zem b ro  de 2024

FERNANDO OLIVEIRA Assinado de forma digital por 
k  FERNANDO OLIVEIRA DA 

D A  /  5iLVA;74811517334
SILVA:7481 151 7334 Dados. 2024.12.10 11.16:51 -03'00'



DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Declaro, para os devidos fins, que a Prefeitura Municipal de Campestre do Maranhão, 

Estado do Maranhão, inscrita no CNPJ: 01.598.550/0001-17 localizada na Rua ONILDO GOMES - 

Centro Campestre do Maranhão - MA, CEP: 65.968-000 dispõe de profissionais com capacidade 

administrativa, técnica e gerencial para plena execução da descrição da obra, objeto constante na 

proposta inserida na Plataforma TransfereGov sob o n» 009132/2024, tendo como objeto 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO MARANHAO/MA, 

através do MINISTÉRiO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, indicando como 

responsável técnico pelo acompanhamento e fiscalização das obras o engenheiro RODRIGO 

ROCHA DA SILVA CREA n" 111637831-0/MA, respeitando a previsão legal do art. 117 da Le,

14.133/21.

Campestre do Maranhão -  MA, 09 de dezembro de 2024

Atenciosamente, ,
|j Assinado de forma digital

FERNANDO | por f e r n a n d o  o l iv e ir a
OLIVEIRA DA / PA SILVA:74811517334

SILVA:74811517334 ̂ 120̂ V °

FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
Prefeito Municipal



C À M P E ST P " CP
M ARAftDO MARANfr

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE

Eu, Rodrigo Rocha da Silva, Engenheiro Civil -  CREA N° 111637831-0, 

DECLARO, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal de Campestre do 

Maranhão/MA, CNPJ n° 01.598.550/0001-17, Responsável Técnico pelo Projeto 

referente ao objeto PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 

DE CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA, vinculado ao convênio ou contrato de repasse 

n” 959302/2024, para fins do disposto no Anexo I da Instrução Normativa n° 02, de 09 de 

outubro de 2017. do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, que foram 

atendidos os itens de acessibilidade constantes da Lista de Verificação de Acessibilidade

anexa.

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor 

e da extensão desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e

informações para firmá-la.

Cam pestre do M aranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

f ; Assinado de forma digital
R O D R IG O  ROCHA |  por r o d r ig o  r o c h a  da
Q A  /  :iSlLV A :03756148343

SILVA:03756148343 “ 5 “ °5

^RODRIGO ROCHA DA SILVA 
CREA N° 111637831-0

FERNANDO 1 Assinad o  de form a digital
n i  IX / F I R A  n A  |  por FERN A N D O  OLIVEIRA
U L I V t l K A  L > A  i  'D A S IL V A :7 4 8 1 1517334
SILVA:7481151733 Dados:2024.12.05
4  11:55:02-03'00'

FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
Prefeito Municipal



CPL

DECLARAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÃO DE PROJETO

E u , R O D R IG O  R O C H A  D A  S IL V A ,  E n g e n h e iro  C iv il, C R E A  N ° 

111637831-0 , D E C L A R O ,  n a  q u a lid ad e  d e  rep resen tan te  d a  Prefeitura  M unicipal 

de C a m p e stre  do M aranhão/M A com  C N P J :  01 .5 9 8 .5 5 0 /0 0 0 1 -1 7 , R e s p o n s á v e l 

T é c n ic o  pelo Pro jeto  de “ PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO

M U N IC ÍP IO  D E  CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA” , v in cu la d o  a o  C o n v ê n io  

n° 959302/2024, D E C L A R O ,  q u e  o estudo de co n c e p ç ã o  do projeto proposto é 

a so lu çã o  m a is  va n ta jo sa . N e s s e  c a s o , o u tras so lu ç õ e s  seriam  muito o n e ro sa s

para a  ad m in istração  pública.

S e m  m a is  para  o m om ento, su b scre v e m o -n o s.

C a m p e stre  do M aranhão -  M A, 0 9  de d e zem b ro  d e  2024
c n n R i r . n  r d t h a  í ) As5inado deformadigital porR U U K K j U  n U L M A  * RODRIGO ROCHA DA 
Q A  : S ILV A  0 3 7 S 6 1 48343

.................- V ô s s a » 202 4 .1 2.1 0  11:1821SILVA:03756148343 .ovoff_____________

RODRIGO ROCHA DA SILVA
Engenheiro Civil 

C REA /M A  111637831-0



DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIA PRÉVIA DE REDES PÚBLICAS DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SISTEMA DE

DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

A Prefeitura Municipal de Campestre do Maranhão/MA, CNPJ n”

01 5 9 8 .5 5 0 /0 0 0 1 - 1 7 , vem através desta, declarar para os devidos fins que a 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE 

CAM PESTRE DO MARANHÃO/MA, do Convênio n" 959302/2024, MINISTÉRIO 

DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, é dotada de rede de 

abastecimento de água e possui solução individual de esgoto.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Campestre do M aranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

FERNANDO \  i Assinado de fo rm a  d ig ita l

O I  IN /F IR A  D A  1  P ° r FERNANDO OLIVEIRA 
O L I V E I n A  L /A  J = Q A SILVA:74811517334

SILVA:748115173 Dados:2024.12.05
34 , . /  11:55:23 -03'00'

F e r n a n d o  o l iv e ir a  d a  s il v a

Prefeito  M unicipal



DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

D e cla ro  para o s  d e v id o s fin s d e  direito junto à  C A IX A  E C O N O M IC A  

F E D E R A L  que a s  ru a s p erten cen tes a o  objeto “PAVIMENTAÇÃO DE 

ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO 

MARANHÃO/MA”, v in cu la d o  ao  C o n v ê n io  n° 959302/2024, p o ssu e m  

fornecim ento de e n e rg ia  e létrica cu ja  m an u ten ção , g u a rd a  e  o p e ra çã o  s ã o  de 

re sp o n sa b ilid a d e  da E Q U A T O R IA L / M A  e ilu m in ação  p ública  de 

re sp o n sa b ilid a d e  d a  Prefeitura M unicipal d e  C a m p e stre  do M aranhão/M A.

S e m  m a is  para o momento, subscrevemo-nos.

Campestre do Maranhão -  MA, 09 de dezembro de 2024

r r - n M  a  M n n  í '  Assinado de forma digital por
F E R N A I N U U  |  FERNANDO OLIVEIRA DA
OLIVEIRA DA / ' - s i l v a ^ b i  1517334

DádÔS: 2024.12.10 11:18:52
SILVA:7481 1517334 -0300;_________ ____
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CPL

DO MARANHUif-séi- /•««*■ #SÍ*&/ •

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO, GUARDA E OPERAÇÃO DE 
SERVIÇOS/EQUIPAMENTOS VINCULADOS AO EMPREENDIMENTO

A  P R E F E IT U R A  M U N ICIPA L D E  C A M P E S T R E  D O  M ARAN HÃO , C N P J: 

0 1 .598 .550/0001 - 17 , vem através desta, declarar que vai conservar e manter 

periodicamente durante e após o período de execução de obras, dos elementos 

vinculados ao empreendimento da P A V IM EN TA Ç Ã O  D E  E S T R A D A S  V IC IN A IS  NO 

M U N ICÍPIO  D E  C A M P E S T R E  D O  M ARANHÃO/M A, do Convênio n° 959302/2024, 

M IN IST É R IO  D A  IN T E G R A Ç Ã O  E  D O  D E S E N V O LV IM E N T O  R E G IO N A L.

Sem  m ais para o momento, subscrevem o-nos.

Atenciosamente

Campestre do M aranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

A ssinad o  de form a digital
» /-vi i i/ r io A  1  p o r FER N A N D O  O LIVEIRA 

F E R N A N D O  O L IV E IR A  i  q A  SILV A :74811517334 
D A  S IL V A :7 4 8 1 1 5 1 7 3 | 4  DadoS; 2024.12.05 

/ /  11:55:41 -03 ’00'



DECLARAÇÃO DE REGIME DE EXECUÇÃO

O  Município Cam pestre do Maranhão/MA através de seu representante legal 

declara que o R E G IM E  D E  E X E C U Ç Ã O  a ser adotado para a  implantação do 

Objeto/obra; PA V IM E N TA Ç Ã O  D E  E S T R A D A S  V IC IN A IS  NO M U N ICÍPIO  D E 

C A M P E S T R E  D O  M ARANHÃO/M A (Convênio 959302/2024), localizado neste 

município, cujo Convênio no valor de R $  960.000,00 (novecentos e sessenta mil reais). 

Sendo que a Modalidade de Licitação é do tipo Pregão Eletrônico, conforme Lei 

14.133/21 via Administração Indireta, por Menor Preço Global.

Oportunamente informamos que os encargos desonerados são  mais 

vantajosos para a administração pública.

Campestre do M aranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

Assinado de forma digital
FERNANDO |  por f e r n a n d o o l iv e ir a
OLIVEIRA DA / ^ A  SILVA:74811517334

SILVA:74811517334 g g g  202412-0511:55:57

FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
Prefeito Municipal



DO MARANHAO

DECLARAÇÃO DO ORÇAMENTISTA

E u , R O D R IG O  R O C H A  DA SILV A , Engenheiro Civil, C R E A  N° 

111637831-0, D E C LA R O , na qualidade de representante da Prefeitura Municipal 

de C a m p e stre  do Maranhão/MA com C N P J: 01.598.550/0001-17, Responsável 

T é c n ic o  pelo Projeto de “ PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO

M UNICÍPIO D E  CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA” , vinculado ao Convênio 

n° 959302/2024, D E C LA R O , que verifiquei e atesto que a especificidade local 

ju stifica  a  manutenção de insumo/composição com a legenda “A S ” (atribuído São

Paulo).
D E C LA R O , outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente 

do teor e da extensão desta deciaração e deter plenos poderes, conhecimento 

técnico e informações para firmá-la.

S e m  m a is  para o momento, subscrevemo-nos.

Campestre do Maranhão -  MA, 09 de dezembro de 2024

H L » n . fT U  I » i r ■ -IO \J\J______ _____________

FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
Prefeito Municipal

R O D R IG O  R O C H A  

D A
S ILV A :03756148343

A ss in a d o  d e  fo rm a  d ig ita l p o r  
|  RODRIGO ROCHA DA 
!SILVA:0375614 8 3 4 3  

- D a d o s :  2 0 2 4 .1 2 .1 0  11:19:14

RODRIGO ROCHA DA SILVA
Engenheiro Civil 

CREA/M A 111637831-0



« S E ^ S i D O  M A RA N H ÃO

À
G IG O V/SL-CA IXA  ECONOMICA FEDERAL
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL
PROGRAMA: APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL
INTEGRADO
PROPOSTA N9 009132/2024
OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO
M ARAN H ÃO /M A.

EQUIPE DE COORDENAÇÃO DE PROJETO

NOME CARGO CONTATO

Rodrigo Rocha da Silva
Rodrigo.r, sPoutlook.com

Engenheiro Civil (98) 98408-6359

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Campestre do Maranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

i A ssinad o  d e fo rm a  digital 
FERNANDO J  por f e r n a n d o  o l iv e ir a
OLIVEIRA DA f ' D A  S!LVA:74811517334

SILVA:74811517334

FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
Prefeito  Municipal



M'-

Ofício n9 24/2024

G IG O V /SL- CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

ASSUNTO: ISS

DECLARAÇÃO INFORMATIVA DE ISS

Prezado Chefe,

Venho por meio deste informar que o município de Campestre do Maranhão/MA 

realiza o recolhimento do ISSQN (imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza), e que ele 

deve ser calculado e recolhido por meio de DAM (Documento de Arrecadação Municipal), 

junto a esta Coordenação, sendo que a Alíquota é de 5,00% sobre o serviço prestado.

Reitero ainda que o ISSQN deve ser calcuiado e recolhido mensalmente pelo 

próprio contribuinte, ate o dia 10 do m ê s  subsequente ao da ocorrência do fato gerador.

Na certeza do atendimento desta, elevo protestos de estima e consideração.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Campestre do Maranhão/MA, 10 de dezembro de 2024

SAMUEL SENNA RODRIGUES
Chefe do departamento de Administração Fazendaria de 

Campestre do Maranhão/MA

CNPJ: 01.598.550/00001-17
www.carnpfeStfedomaranhaQ.ma.gov.br

http://www.carnpfeStfedomaranhaQ.ma.gov.br


DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DE PROJETO

Declaramos, para fins de comprovação junto ao MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E 

DO DESENVOLVIM ENTO REGIONAL, que o projeto PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS 

VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA, sob administração da 

Secretaria Municipal de Campestre do Maranhão/MA, podendo apresentar o projeto 

para aprovação neste órgão e outras instâncias.

Para que sejam produzidos todos os efeitos legais, técnicos e administrativos 

deste compromisso, firm am os o presente instrumento. Conforme proposta Plataforma 

Transferegov 009132/2CJ24/MIN1STÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL

Campestre do Maranhão -  MA, 11 de outubro de 2024

FERNANDO A ssinado  de form a
| digital por FERN AN D O

OLIVEIRA DA I , o l i v e i r a  d a

ç | |  \ / A . 7 / i « 1  1 S I  S ILV A ’,74811517334SILVA.7481 1 D, Dados; 2024.12.05 
7 3 34 / /  11:53:57-03*00'_____

Fernando Oliveira da S ilva
Prefeito Municipal

Ç £ W « i £ S .
'ZS& ZZ.D O  MARANHÃO

íxESiM-ite-S



Ofício 023/2024

Campestre do Maranhão - MA, 10 de dezembro de 2024

À lima. Sr^

Alcione De Araújo Cunha Resende

Presidente da Câmara Municipal de Campestre do Maranhão/MA 

Assunto: Encaminhamento do Plano de Sustentabilidade

Ilustríssima Senhora,

À Prefeitura Municipal de Campestre do Maranhão — MA, vem através deste 

ofício encaminhar o Plano de Sustentabilidade, proposta N* 009132/2024, cujo objeto é 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO

MARANHÃO/MA. Sem mais, reiteramos os votos de estima e consideração.

FE R N A N D O  jh Assinado de forma
' '  d igital p o r FERNANDO

O LIV E IR A  D A  $  OLIVEIRA da 
SILV A -748115 W ^ 811517jILVn./HO l oados:2024.12.' 
17334 / '/  11:46:54 -03’00'

Fernando Oliveira da Silva 
Prefeito Municipal



ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

TEM d escrição A

SIM

TENDIMEf1

NÃO
nesta

etapa**

ITO

N/A- 
Jusíificar 
(não será 
verificado)

PELO
CONCEDENTE

OU
MANDATÁRIA*** 

NO PROJETO 
DE

ENGENHARIA

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECUTIVO DE 
ACESSIBILIDADE

PELO 
CONVENENTE 
NO LAUDO DE 

CONFORMIDADE

ITEM DA 
NBR

9050/15:

OBS.

r
R

O
TA

AC
ES

SÍ
VE

L

1

Há indicação em 
projeto do 
traçado da rota 
acessível na área 
de intervenção?

N/A s s s 6.1

2

As calçadas 
novas ou 
reformadas 
possuem faixa 
livre com largura 
mínima de 1 , 2 0

S s s s 6.12.3.b)

3
As faixas livres 
não possuem S n s s 6.12.3.Ò)

4

As calçadas 
novas ou 
reformadas 
possuem faixa de 
serviço com 
largura minima

S n s s 6.12.3.a)

5

Em casos de 
calçadas novas 
ou reformadas 
com largura 
superior a 2,0m, 
há faixa de

N/A n s s 6.12.1 
6.12.3.c)

1

6

A faixa livre 
possui 2,10 rn de 
altura livre nas 
calçadas novas

S n s s 6.12.3.b)

CA
LÇ

AD
AS

7

A sinalização 
suspensa está 
instalada acima 
de 2,10 m do piso 
nas calçadas 
novas ou

S n s 5 Õ.2.8.2.3

i

8

A faixa livre ou 
passeio das 
calçadas novas 
ou reformadas 
possui inclinação 
transversal de

S n s s 6.12.3.b)

9

Nas calçadas 
novas ou 
reformadas há 
sinalização tátil 
direcional 
quando da 
ausência ou 
descontinuidade 
de linha-guia

N/A n s s
ABNT NBR

16537-7.8.1

10

A sinalização 
visual possui 
contraste de 
luminância, em 
condições secas 
e molhadas nas

S n s 3 5.4.6.2

11

Há sinalização 
tátil ou piso táti 
para informar 
existência de 
desníveis,

S n s s
5.4.6.3 

ABNT NBR 
16537-6.6- 

7.4



objetos 
suspensos, 
equipamentos, 
mudança de 
direção,
travessia de 
pedestre, início e 
término de 
rampas e 
escadas, 
rebaixamentos 
de guia nas 
calçadas novas

I

12

A faixa livre das 
calçadas novas 
ou reformadas 
possui piso com 
superfície 
regular, firme, 
estável, não 
trepldante e anti 
derrapante, sob 
condição seca ou

S n s s 6.3.2

13

0  acesso de 
veículos aos 
lotes cria 
degraus ou 
desníveis na 
faixa livre nas 
calçadas novas

S n s s 6.12.4

1

!

14

Os
rebaixamentos 
de calçadas ou 
faixas elevadas 
para a travessia 
das vias 
constantes da 
intervenção 
estâo na direção 
do fluxo da 
travessia de 
pedestres em 
calçadas novas 
ou reformadas ou

S s s s 6.12.7

15

Os
rebaixamentos 
de calçadas 
possuem 
inclinação igual 
ou inferior a 
8,33% (nas 
rampas laterais e 
central) ou igual 
ou inferior a 5% 
para
rebaixamento 
total (nas rampas 
laterais) em

s ri s s
6.12.7.3

6.12.7.3.4

16

Os
rebaixamentos 
de calçadas 
possuem rampa 
central com 
largura mínima 
de 1,50m em 
calçadas novas

s s s s 6.12.7.3

17

Os
rebaixamentos 
de calçadas são 
feitos de forma a 
não reduzir a 
largura da faixa 
livre ou passeio 
em medida 
inferior a 1,20m 
om calçadas 
novas ou 
reformadas?

s n s

l
I

s 6.12.7.3



;

18

Há desnível entre 
o término do 
rebaixamento da 
calçada e o leito 
carroçáve! em 
calçadas novas

N/A n s s 6.12.7.3.1

19

Há rebaixamento 
do canteiro 
divisor de pistas, 
com largura igual 
à da faixa de

N/A s s s 6.12.7.3.5

20

Os semáforos 
para pedestres 
possuem 
dispositivos 
sincronizados 
com sinais 
visuais e

N/A n s s 8.2.2.3

21

Os semáforos, se 
acionados 
manualmente, 
possuem 
comando com 
altura entre 0,80 
m e 1,20 m Jo

N/A n s s 5.6.4.3 
8.2.2.1

PA
SS

AR
EL

AS

22

As passarelas de 
pedestres 
possuem uma 
das alternativas?
a. rampas;
b. rampas e 
escadas;
c. rampas e 
elevadores;
d. escadas e

N/A s s s 6.13.1

RA
MP

AS
 

E 
ES

CA
DA

S 

RA
MP

AS
 

E 
ES

CA
DA

S

23

As rampas em 
rota acessível 
possuem, no 
mínimo, 1,20 m

N/A s s s 6.6.2.5

24

Os patamares 
(intermediários, 
de início e 
término da 
rampa) possuem 
dimensão 
longitudinal 
mínima de 1,20 
rn e não invadem 
a área de 
circulação

N/A s s s 6.6.4

25

Para segmento 
de rampa com 
desnível máximo 
de 1,50 m, a 
inclinação é de

N/A n s s 6.6.2.1

26

Para segmento 
de rampa com 
desnível máximo 
de 1,00 m, a 
inclinação é de

N/A n s s 6.6.2.1

27

Para segmento 
de rampa com 
desnível máximo 
de 0 , 8 0  m, sua
inclinação é de 
até 8,33% e o 
número máximo 
de segmentos de

N/A n s s 6.6.2.1

28

Em rampas, na 
ausência de 
paredes laterais 
liá quarda coipoi .

N/A n s s 6.9.5



PL
A

T
A

FO
 

RM
A

S 
E 

E
L

E
V

A
D

e guias de 
balizamento?_________

29

30

As escadas em 
rota acessível 
possuem no 
mínimo 1,20 m 
de largura?

31

32

33

34

35

38

37

Há patamar em 
escadas a cada 
desnível de 3,20 
m (exceto
escada de lances 
curvos oti mistos) 
com no mínimo 
1,20m de
dimensão 
longitudinal?

dos
das

38

OS p'S05 
degraus 
escadas 
possuem 
dimensão 
0.28 m c- 0,32 m?

entie

Os espelhos dos 
degraus das 
escadas 
possuem 
dimensão eii’re 
0 . 1 6  me 0,18 m?..
Há sinalização 
/isual aplicada 
nos pisos e 
espelhos dos 
degraus, 
contrastante com 
o revestimento 
adiacente?
Em escadas, na 
ausência de
paredes laterais, 
há guarda corpos 
e guias de
balizamento?
Nas rampas e 
escadas há 
corrimãos?
Em escadas c 
rampas os
corrimãos são 
contínuos com 
diâmetro entre 30 
mm a 45 mm, 
com altura de 
0,32 mea 0,70 m 
do piso e 
prolongamento 
mínimo de 0,30 
rn nas
extremidades e 
recurvados nas 
extremidades?
Em rampas ou 
escadas com 
largura igual ou 
superior a 2,40 
m, há instalação 
de corrimão 
intermediário?__

N/A

Em rampas ou 
escadas, se há 
corrimão 
intermediário e 
patamar com 
comprimento 
superior a 1,40 
m, há
espaçamento 
mínimo de 0,80 
m? ____

N/A

iM/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

39

E m  plataform a de 
e levação  vertical 
com  percurso
aberto, _____ há

N/A



40

42

43

44

45

46

47

48

49

fecham ento 
con tinuo  com  
altu ra  d e  1,10 m  e 
sem  v ão s laterais?
E m  p lata fo rm a de  
elevação  vertical 
co m  percurso 
superior a  2,00 m. 
o percurso  é 
fechado?

50

E m  p lata fo rm a d e  
e levação  inclinada 
há  parada
program ada no 
pa tam ares  ou pelo  
m enos a  cada 3,20 
m  d e  desnível?
H á dispositivo;, dc
com unicação
in te rno  e  ex terno  à 
ca ixa  de corrida, 
p ara  so lic itação  de 
aux ílio?  ____
O s  elevadores, 
q u ando  pro jetados 
para  ! cadeira  de 
rodas e  1 outro  
usuário , possuem  
cab in e  com
dim ensões 
m ín im as dc 1,40 m 
x 1,10 m ?
E m  elevadores, 
quando pro jetados 
p a ra  1 cadeira  de 
rodas C 1 outro  
usuário , as portas, 
q uando abertas, 
p ossuem  v ão  livre 
d e  0 ,8 0  m  x 2,10

O  p iso  da cabine 
co n tras ta  co m  o da 
circu lação?________
H á sina lização  com  
piso  tátil de  a lerta 
ju n to  à  porta dos 
e levadores c
plataform as d e
rlcvação vertical?

Possui sinalização
sonora  inform ando
o  pavim ento  em  
equipam entos com  j 
m ais  de duas | 
paradas?
Jun to  à porta do 
e lev ad o r há
d ispositivo  entre 
1.80 m  c  2.50 m 
q u e  em ite  sinais 
sonoro  e  visual, 
indicando o  sentido 
em  q u e  a  c ab in e  se 
m ovim enta?
A botoeira  do 
p av im en to  esta 
localizada entre 
0 ,90  m e  1.10 m  do 
pisa?______________
A botoeira  da 
cab ine está
localizada en tre
0.90  tn  e  1,30 m  do 
piso?
O  desnível entro o 
p iso  da cabine c o 
piso  ex terno  é  de, 
no  m áxitno , 15 
m m '’ ____  _
A  distância
horizontal en tre  o 
p iso  da cab ine c o

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

6.10.3.2

6.10.4.2

6.10.1

A BN T N BR 
NM 313 - 
Tabela 1

A BN T N BR 
NM 313 - 
Tabela 1

A BN T N BR 
NM 313

A B N T N BR
16537-

6.9.1

6.10.1

A BN T N BR 
NM 313

A BN T N BR 
NM 313

A B N T NBR
NM 313

A B N T N BR 
NM 313

A BN T N BR 
NM 313
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ed ificação
incorpora
c n c u k ç ò e s ?

as

66

T o d as as  entradas 
d a  ed ificação  de 
uso  público  ou 
com um  são
acessíveis?
S e  ho u v er contro le  
dc  ace.wo, tipo 
ca tracas ou
cancelas, pelo 
m enos um  dclcs 
em  c a d a  con jun to  é  
acessível?_________

08

P ossui sinalização  
inform ativa e
d irec io n a l nas
en tradas c  saídas 
acessíveis?
H á  m apa  acessível 
instalado  
im ediatam ente 
ap ó s a en trada 
principal com  piso  
tátil associado, 
in fo rm ando  os 
p rincipais pontos 
d e  d istribu ição  no 
préd io  ou  locais de 
m aior utilização?

69

H á  pelo  m enos 
du as  form as de 
deslocam ento  
vertical nas
circulações 
verticais? (escadas, 
ram pas, 
plataform as 
elevatórias ou

N/A

N/A

N/A

6.2.1; 
6 .1.1.1

6.2.5

N/A

N/A

6 .2.8

Anexo
B.4

6.3

70

72

elevador^^^^^^
A s superfíc ies de 
piso  possuem  
revestim ento  
regu lar, firm e, 
estável, não
trep idante e
antiderrapante,
es tando  secas ou 
m olhadas?  _
A ro ta  acessível é 
nivelada ou  possui 
desn íveis dc no 
m áxim o 0 ,5 cm , eu 
qu ando  m aio r que 
0.5 cm  e  m en o r que 
2 em  e  chanfrada 
n a  p roporção  1:2 
( 5 0 % ) _______
H á ram pa nos 
casos em  que
ocorra  um  desnível 
m aio r q ue 2 cm ?

73

S e h ouver g re lh a se  
ju n tas  d c  d ilatação  
cm  to tas
acessíveis, os vãos 
perpend icu lares ao 
f luxo  p rin c ip al
possuem  dim ensão  
m áx im a d c  I3m m ?
P ara  co rredores de 
u so  com um  com  
ex tensão  d e  até 
4 ,00  tn , a largura  è 
dc, no  m ínim o, 
0 .90  m?___________

75

Para  c o rre d o r»  de 
u so  com um  com  
ex tensão  dc até 
10,00 m , a  largura 
é  de, no  m ínim o.
1.20 m? __

N/A

N/A

6.3.2

N/A

N/A

N/A

6.3.4.1

6.1 
6 .1.1.2 
6.3.4.1

6.3.5

6 . 11.1

6 . 11.1
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76

77

78

80

Para corredores de 
uso  com um  com  
ex tensão  acim a de 
lÓ.OOm, a  largura  é 
d e , n o  m ínim o,
1,50 m ? _________
Para  co rrcdorcs dc 
uso  púb lico , a 
largura  é de, no 
m ínim o, 1,50 m ?
P ara transposição  
d e  obstáculos com  
no  m áxim o 0 ,4 0  m 
de  ex tensão , a 
larg u ra  é  de  no 
m ínim o 0.80 tn?
Para transposição 
de  obstáculos com  
ex tensão  superio r a 
0 .40  m , a largura  é 
d e  tio m ín im o  0 ,90  
ra? __
A s passagens 
possuem
inform ação visual, 
associada a
sina lização  tátil ou 
s o n o r a ? ________

de

82

H á  placas 
sinalização 
inform ando sobre 
o s sanitários, 
acessos verticais e 
horizontais, 
núm eros de
pavim entes c  rota 
d e  fu g a ? __________
Esta sinalização 
está  d isposta  em  
locais acessíveis 
p a ra  pessoa cm 
cadeira  dc rodas, 
co m  deficiência 
v isua l, en tre  ou tros 
u suários, de  lal 
fo ru ia  que possa
sc r  com preendida 
p o r todos?

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

6 .11.1

6 .11 . 1.2

6 .11 .1.2

5.4.1

N/A

5.2.8.1

5.2.8.1

83

Q uando  a ro ta  de 
fuga incorpora 
escadas dc
em ergência  e 
elevaores dc 
em ergência  h á  a res 
d e  resgate  com  no 
m ínim o u m  M .R  
Í0 .80X 1,20m ) p o r 
pav im en to  e  um  
p a ra  cad a  escada e 
e lev ad o r de
em ergência?

84

A s  ro tas dc  ftiga e 
a s  saídas dc 
em ergência  estão  
sinalizadas, com  
inform ações 
visuais, sonoj as  e 
táte is?  ________

N/A 6.4.4

N/A 5.5.1

X5

A s ram pas
possuem  largura 
m ínim a dc 1,50 m ? 
Sendo  o  m ínim o 
adm issível de 
l.2 0 m  (indicadas 
n o  projeto com o as 
pertencentes à  ro ta  
acessível)
As escadas
possuem  largura 
m ínim a de  í,20m ? 
(ind icadas no 
p ro jeto  com o as

N/A

N/A

6.6.2.5

6.8.3
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87

88

89

90

pertencentes à  cota 
acessível)_________

92

Há g uarda-corpos e 
guias de
balizam ento  em  
ram pas c  cscadas, 
na au sên c ia  d e  
paredes laterais'.’ 
(ind icadas no 
p ro je to  com o as 
p ertencen tes à ro ta  
acessível)_________ _
Há co rrim ãos cm  
escadas e ram pas? 
(indicadas no 
p ro je to  com o as 
p ertencen tes à rota 
accssivcl)
O s corrim ãos são 
con tin u o s, com  
d iâm etro  en tre  30 
m m  a  45 m m , em  
am b o s os  lados, 
com  altu ra  d e  0,92 
m  c  a 0 ,70  m  do 
p iso,
p ro longam ento  
m ínim o d e  0 ,3 0  m 
,■ recurvados nas 
ex trem idades ? ___
Em  ram pas ou 
escadas com  
largura  igual ou  
superio r a 2 ,40  m , 
h á  instalação  d e  
corrim ão 
in term ediário?

há
Em  ram pas 
escadas, se 
corrim ão
in term ediário  e 
pa tam ar com  
com prim ento  
superio r a 1,40 m. 
h á  espaçam ento  
m ínim o d e  0 ,80  m?

93

O s patam ares
(in term ediários, d c  
in ício e térm ino) 
d as  ram pas
p ossuem  dim ensão  
longitudinal 
m ínim a d e  1,20 tn 
e  n ão  invadem  a 
á rea  de  c ircu lação  
adjacente
H á  pa tam ar em  
escadas a cada 
desnível dc  3,20 m 
(exce to  e scad a  de 
lances cu rvos ou 
m istos), com  
dim ensão
longitudinal de 
1.20 m?

94

96

O s  patam ares dc 
m udança d e
direção  em  ram pas 
e  escadas possuem  
o  com prim ento  
igual à larg u ra  das 
m esm as? _____
Para segm ento  de 
ram pa com
desnível m áxim o 
de 1 ,50  m , a 
inclinação  é dc 
5%7 _____
P ara segm ento  de 
ram pa com
desn ível m áxim o 
d e  1,00 m, a

N/A

N/A

6.6.3
6.9.5

N/A

N/A

N/A

6.9.2.1

N/A

N/A

6.9.2.1;
4.6.5

6.9.4

6.9.4.1

N/A

N/A

N/A

6 . 6.2
6.6.4

6.8.7
6.8.8

6.6.4; 6.8.3

6 .6.2.1

6.6 .2.1
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inclinação  é  de  ate 
6,25%

98

Para  segm ento  tio 
ram pa com
d esn ível m áxim o 
d c  0 .80  m, sua 
inclinação  C d c  ate 
8 ,33%  e  o  n úm ero  
m áxim o de
segm entos de 
ram pa é 157
O s  p isos dos 
degraus das
escadas possuem  
d im ensão  entre
0 ,28  m  e  0 .32 m ?

99

100

«01

O s  espelhos dos 
d egraus das
escadas possuem  
dim ensão  entre
0 .16  m  e  0 ,18 m ?
O  prim eiro  
ú ltim o  degrau  de 
um  lanee dc escada 
d istam  0 ,30m  da
c ircu lação
adjacente';
A s escadas
in terligam
p avim entes,
possuem
stfialízaçao

que

tá t i l

102

103

visual e/ou sonora?
H á  sinalização  
v isual de  d egrsus 
isolodt-s?

h
■04

105

106

Em  plataform a de 
e levação  vertical 
co m  percurso  
aberto , bá
fcchaiticnío 
con tínuo  co m  I 
a ltu ra  d e  1,10 i«  e 
sem  vãos latera is?  | 
E m  plataform a de 
elevação  vertical 
com  percurso  
superio r a 2 ,00  m, 
o  percurso  é 
fechado?
E m  p lata fo rm a d e  
e levação  inclinada 
há parada
program ada nos 
p atam ares ou  pelo  
m enos a  cada 3,20 
m  d e  desnível?

107

H á dispositivos de  
com unicação  
in terno  e  ex tem o  à 
ca ixa  de corrida, 
p a ra  so lic itação  d e  
auxílio?
O s  elevadores
possuem  cabinc 
com  dim ensões
m ínim as d e  1,40 m  
>: 1,10 in':

(08

109

Em  e levadores as 
portas, quando 
abertas, possuem  
vão liv re  m ínim o 
de 0,80 m  x 2,10

O  p iso  da  cab in e  
con trasta  co m  o da 
c irculação?
Possui sinalização  
co m  piso  tátil de 
a le rta  e  v isu a l jun to  
ao  equipam ento? 
(exceto  p lataform a

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

6.6 .2.1

6.8.2

6.8.2

6.8.4

5.5.1.3

5.4.4

6.10.3.1

6.10.3.2

6.10.4.2

6 .10.1

A BN T N BR 
NM 313

6.11.2.4

A BN T N BR 
NM 313

6 . 10 .1 ;

6.10.4.4
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d e  elevação
inclinada)_________

111

Possuí sinalização  
so n o ra  inform ando 
o  pavim ento  em  
equipam entos com  
m ais d c  duas 
paradas'?
Jun to  à  porta do 
elevador há  
d ispositivo  en tre 
1,80 m  e  2 ,50  m  
q u e  em ite sinais 
sonoro  e  visual, 
ind icando  o  sentido  
e m  q u e  a cab ine se 
m o v im en ta ' ____

113

115

116

A  boloeira  do 
pavim ento  está 
localizada entre 
0 ,90  m e  1 ,1 0 r a d o  
piso?
A  b o toeira  d a  
cab ine está
localizada entre
0 ,90  m e  1 ,3 0 m d o  
p i s o '
O  desnível en tre  o 
p iso  da  cabine e  o  
p iso  ex terno  é dc, 
no  m áxim o, 15 
m m ? _________
A  distância  
horizontal en tre o 
p iso  d a  cabine e o 
p iso  ex terno  6 dc, 
no  m áxim o, 35
m m ? __________
O núm ero  do 
p av im en to  está
localizado nos
batentes externos, 
ind icando o andar, 
em  relevo e  em  
lira iile?  ____

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

6.10.1

A B N T N BR 
NM 313

A BN T N BR 
NM 313

A BN T N BR 
NM 313

A BN T NBR 
NM 313

A BN T N BR 
NM 313

5.4.S.2

119

120

À s portas, quando 
abertas, possuem  
vão livre d c  0 ,80  m 
de largura e  2 ,10 m 
d e  a ltura?
N o s locais de 
prática esportivas, 
as  portas tem  
largura  m ínim a do 
lrn  nas c irculações 
destinada a
praticantes?
E m  portas de duas 
ou  m ais fo lhas, 
pelo  m enos um 
delas possu i vão  
livre d e  0 ,80  m  de
largura?

121

122

S e  houver portas 
cm  scqucncia , há 
esp aço  en tre  elas 
(abertas) de, no 
m ínim o, 1.50 m  de 
d iâm etro  e  0 ,6 0  m  
a o  lado da
m açaneta?________
A área  de
varredura das 
po rta s  não  interfere  
nas á reas de
m anobra, na 
d im ensão  m inim a 
dos patam ares e no 
lltixo  p rincipal de
circu lação ?_______
S e ab e rtu ra  da 
p orta  é ro  sentido 
do  deslocam ento

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

6.11.2.4

6.11.2.4;
6 .11 .2 . 12;

10 . 11.1

6.11.2.4

6.11.2

6.6.4.1; 
6 .8 .8 ; 

6 .11.2.1

6 .11 .2.2
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124

do  usuário, existe 
espaço  livre de 
0 ,30  m  entre a 
p orta  e  a  p ared e  e 
espaço  frontal de 
1,2 m  ou 
acionam ento  
autom ático?_______

125

S e abertu ra  da 
porta  é no  sentido  
op o sto  o u  latera l ao 
d eslocam ento  do 
usuário , ex iste  
espaço  livre de 
0 ,60  m  entre a 
p o ria  e a  parede e 
espaço  frontal de 
1,5m  ou
acionam ento
autom ático?

126

127

P ossui sinalização 
v isual n o  c en tro  da 
p o rta  ou « a  parede 
j o  lado da 
m açaneta  ( 1,20 m  - 
1,60 m ) no lado 
externo,
in fo rm ando  o 
a m b i e n t e ? ______
A sinalização 
v isual está
assoc iada  a
sinalização  tátil em  
relevo  e  B raille  
(in stalada na 
p arede ad jacen te  
o u  b a ten te  em  
altura en tre 0 ,9 0  m 
-  1,20 m ) ou
sonora"

128

129

A s m açanetas das 
portas são do  tipo  
alavanca c estão 
instaladas en tre 
0 ,80  m e  1 ,1 0 m d o  
p iso’
A  altu ra  do  peitoril 
respe ita  o  conc 
v isual d e  pessoa 
em  cadeira  rodas 
l aprox. 60 cm )
A s jane las
p ossuem  com ando 
de  abertura
instalados en tre  
0 ,6 0  m e  1.20 m  do

ai’

N/A

6 . 11 .2 . 2 ;

6.11.2.3

N/A
5.4.1

N/A
5.4.1

N/A

N/A

N/A

6 .11.2.6

6.11.3

6.11.3

130

P IS O

E x iste  sanitário  
acessível, para 
ca d a  sexo, em  
todos os
pav im en tos, com  
e n trada  
independente  
sanitários 
co letivos?

dos

131

A s superfíc ies de 
p iso  dos sanitários 
acessíveis n ão  
possuem  desníveis 
c  possuem
revestim ento 
regular, firm e, 
estáv e l, não
trep idante , e 
an tiderrapante, 
estando secas ou 
mo! liadas?_________
H á no m ín im o 5%  
d o  to ta l d e  cada 
p eca sanitária , com  
no  m ínim o um a, 
para  cada sex o  cm

N/A 7.4.3

N/A
6.3.2
6.3.4

N/A 7.4.3
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cada pavim ento , 
onde h á  sanitários'?

133

134

O  sanitário
acessível ou  boxe 
san itá rio  acessível 
possui c ircu lação  
liv re  para  g iro  dc 
360° (d iâm etro
1,50 m )? _________

N/A

O s sam tarios 
acessíveis possuem  
d ispositivo  de 
sinalização de

135

em ergência  
(a la rm e sonoro  e 
v isu a l) p ró x im o  à 
bacia , acionado 
a trav és  dc pressão  
o u  alavanca,
insta lado  à  40  cm  
d o  p iso  e  com  cor 
contrastan te '.'

136

O s interruptores 
foram  instalados 
cm  altura dc  0 ,60m  
a  1.00 m  d o  p iso0
As postas, quando 
abertas, possuem  
vão livre dc 0 ,8 0  m 
dc largura c 2 ,10  m 
dc a ltu ra? ________ _

N /A

1.5.3)

137

138

E m  caso  d e  porta 
d e  e ix o  vertica l, a 
abertu ra  é  p a ra  o  
lad o  ex terno  do 
'.unitário ou boxe?
N os locais d e  
prática  esportivas, 
a s  portas tem  
larg u ra  m in im a dc 
tm  n a s  c irculações 
destinada a
praticantes?

139

A  porta possiu  
puxador
horizon tal, com  
d iâm etro  en tre 25 
m m  a  35 m m , com  
com prim ento  
m ínim o d e  0 ,40  m. 
afixado ua parte  
in terna da  p o rta  e 
m açaneta tipo  
alavanca?

140

141

Há sinalização  
v isual no  cen tro  da 
porta ou  n a  parede 
ao  lado  da 
m açaneta  (1 .20  m  - 
1.60 in) no lado 
ex tem o,
inform ando o 
a m b ie n te ? ________
A sinalização  
v isual está
associada à
sina lização  táiil em  
relevo  e B ra ille  
(in stalada iva 
parede ad jacen te  
o u  b a ten te  cm 
altu ra  entre 0 ,90  m  

1.20 m l ou

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

5.6.4.1

4.6.9

6.11.2.4

7.5.f)

N/A

6.11.2.4;
6 . 1 1 .2 . 1 2 ;

10.11.1

N/A

6.11.2.7 
Figura 84; 

7.11.5

5.4.1

5.4.1

142

143

H á área  de 
transferência  (0 ,80 
ir, x  1,20 m ) lateral, 
diagonal e
perpend icu la r para  
a  b ac ia  san itária?
A  b acia possui 0 ,43 
m a  0,45 in  de 
a ltu ra  cm  o assento

N/A

N/A

7.5

7.7.2.1

ZS& ZSiD Q  M ARANH,
• SP: .í . ’ ’,v^
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145

(46 cm  de  a ltu ra  
com  assento)?
A bac ia  N À O  
possui abertura 
frontal?

146

H á  b arras de apoio 
com  com prim ento  
m ínim o de 0 ,80  m - 
fixadas
horizontalem ente  
n as  parctJc.s dc 
fundo  e na lateral 
d a  bacia sanitária , 
distando 0,75 m  do 
p iso  acabado  e  um a 
barra vertical de. 
no  m ínim o 0 ,70m , 
a  0,1 Om acim a da 
barra  horizontal e a 
0 ,30m  d a  borda 
frontal d a  b acia?

14"

148

O  acionam ento  da 
válvula  dii
descarga está  a  no 
m áxim o 1,00 m  do 
piso?
N o  caso  d e  caixa 
acop lada , a barra 
sobre  esta, po ssu i 
a ltura m áxim a d e  
0 ,89  tn? ______ _

150

O  acionam ento  de 
descarga e m  caixa 
acop lada  e do ripo 
a lavanca ou
sensores?^
O  la v a tó r io
acessível é  sem  
co luna ou  com  
co lu n a  suspensa, 
c o m  profundidade 
m áxim a de 0,50m , 
altu ra  final entre 
0 ,78  e  0 ,8 0 m  e 
d istan te  0 ,30  m do 
piso?
N o caso  dc 
lavató rio  instalado 
em  bancada, a 
altura superio r da 
cuba  e s tá  en tre  78  o 
80  cm , e  possui 
altura liv re  inferior 
de , no  m ínim o, 73 
c m ? ____________

151

Há barras d e  apoio 
de  cada lado  dos 
lavatórios, 
distan tes a, no 
m áxim o, 0 ,50m  da 
parede e  do  e ixo  da 
to rne ira  e  no  caso  
de  barra horizon tal, 
o  p erfil superio r d e  
0 .78  a 0 .80m  do 
p iso  e no  caso  de 
barra  vertical com , 
no  m ínim o, 0 ,40m  
de  com prim en to , a 
0.90n< do piso?____

152

A s to rneiras são 
acionadas por
alavanca. sensor 
eletrôn ico  ou
dispositivo 
equivalen te  ?

153
E xiste área de 
aproxim ação_______

N/A

N/A

7.7.2.1

N/A

N/A

7 .1 .2 .2  
Figuras 103 

e 104

N/A

N/A

N/A

7.7.3.1

7.7.2.3.3

7.7.3.2

7.5.d) 
Figura 98

N/A

N/A

7.10.3

7.8.1 
Figuras 113 

e 114

7.8.2

7.10.4
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frontal para Pessoa 
com  M obil'dadc 
Reduzida
(d iâm etro  de  60 
cm ) e  p ara  P esso a  
em  C adeira de
R odas (0 ,80  m  y- 

1.20 m)? __
P ara  o s  m ictó rios 
suspensos, a altura 
da  borda  frontal c 
d e  0 ,60  m  a 0,65

155

156

A cionam ento  da 
d escarga é  do  ripo 
alavanca ou
autom ática  e
possui altura de 

.00 in do  piso'-

157

O  m ictório  possui 
b a rra s  d e  apoio em  
am bos os  lados 
co m  afastam ento  
d c  0 ,30  m  (a  partir 
d o  eixo),
com prim ento  
m ín im o  de 0 .70  m  
e f ixadas  a altura 
iie 0 ,75  m  do  p iso

S e  ex istir auena 
h ig iên ica , está  
insta lada de  0 .45  a 
1,20 d o  p iso  e 
d istan te  de  0 ,25  a 
0 ,43m  da borda 
lateral dit bac ia

!58

O
2•oi/>

<

159

O  espelho , quando 
instalado  em  
p ared e  sem  pias. 
possui borda 
in ferio r a, no 
m áx im o , 0 ,50  m e a  
borda  superior a, 
u o  m ínim o, 1,80 m  
d o  piso?
O  espelho , q u ando  
instalado  sobre  o 
lavatório , possui 
borda inferior a , no 
m áxim o, a  0 ,90  m e  
h  b o rd a  superio r a, 
no  m ínim o, 1,80 m  
do  piso

160

161

A  p apeleira
em butida e s tá  em  
a ltu ra  m ín im a de 
0 ,55  m  (eixo) do 
p iso  e  d ista  0 ,20  m 
d a  borda  frontal da 
bac ia?____________
A  p apeleira  de 
sobrepor está 
alinhada co m  a 
borda  frontal da 
b ac ia  e  o acesso  ao 
p ap e l e s tá  a  1,00 m  
do  p ise  acabailo?
O s  a cesso n o s 
(papeleira , c a b id e  e 
porta-objetos) 
atendem  à  altura 
en tre  0 ,80  m  e  1,20

163

164

A s d im ensões 
m ínim as do  boxe 
de  chuveiro  sào  de 
0 ,9 0  m x 0.95 m ?
C aso  exista porta 
n o  boxe, esla  
possui vào com  
largura  livre 
m ínim a dc  0 .90  m

N/A

N/A

7.10.4.3

N/A

N/A

7.10.4.3

7.10.4.3

N/A

N/A

N/A

7.5. m) 
Figura 14

7.11.1

7.11.1

N/A

N/A

N/A

N/A

7.11.2

7.11.2

7.11.3
7.11.4

7.12.1.2

7.12.1.1
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confeccionada em  
m aterial resisten te 
a  im pacto  ’
O  registro  do
chuveiro  e s tá  a 
1,00 m  do piso 
acabado c a 0,45 ir» 
d e  d istância  do 
banco?

166

167

H á banco instalado  
na p ared e  lateral ao 
ch u v eiro , com  
d im ensões 
m ín im as de 0 ,70  m  
x 0 ,45  m . e a ltura 
d e  0 ,46  m  du  p iso  
acabado? _________
N o  b oxe  h á  barra 
dc  apo io  d c  90” na 
p ared e  lateral ao 
b anco  e barra 
vertical n a  parede 
d e  fixaçào do  
ban co ?  ____

168

169

O  p :so  do  b oxe  de 
chuveiro  é
an tiderrapan te , está  
nivelado  co m  o 
p iso  ad jacen te  e 
possui grelhas ou 
ralos fora  d a  área 
de  m anobra c  
transferência?

170

171

H á área  de 
transferência  (0 ,80 
m  x  1,20 m ) lateral 
à banheira?________
A  banheira  possui 
a ltu ra  m áxim a de  
0 ,46  m ?  ____

'7 2

O  acionam ento  da 
b an h eira  do
com ando  deve
esta i a  um a altu ra  
d e  0.H0 m  do  p iso  
acabado?
A banheira  possui 
d u as  barras dc 
apo io  horizontais 
na parede frontal e 
u m a  vertical na 
pareiic lateral?

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

7.12.2 
Figura 126

7.12.3
Figura
126.b)

7.12.3
Figura
126.a)

7.12.4

7.13.2 
F iguras 127 

e 128

7.13.2.1

7.13.2.3

7.13.2.4 
Figura 129

173

O s  vestiários 
acessíveis estão 
localizados em 
ro tas acessíveis?

174

175

E x is te  vestiá rio  
acessível com  
entrada 
independente  ?

176

177

A s superfícies de  
p iso  dos vestiários 
acessíveis possuem  
revestim ento 
regular, firm e, 
e stável, não
trep idante e
antiderrapante, 
estando secas ou  
m olhadas?
H á, no m ínim o. 5%  
d o  to tal d e  cada 
p e ç a  insta lada 
acessível, com  no  
m ínim o um a, 
consideradas 
separadam ente , se 
h o uver d iv isão  por

H á  sina lização  <3e 
em ergência?___
O s  vestiários l 
accssivcis possuem  j

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

7.3.1

7.4.2

7.12.4

7.4.5

7.4.2.2

5.6.4.1
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d ispositivo  de 
sina lização  de 
em ergência  
(a la rm e so n o ro  e 
v isual) p róx im o à 
bacia , acionado 
a trav és  d e  pressão  
o u  alavanca, 
in sta lado  à 4 0  cm  
do  p iso  e  com  cor 
contrastan te"
O s  interruptores 
fòrair, instalados 
yrn a ltura de 0 ,6 0 m 
ii 1.00 m  do piso?

180

IX!

A  sinalização 
v isual está
associada à
sinalização  tátil em 
relevo e  B raills  
(insta lada  n a  
p ared e  adjacente  
ou baten ie  em  
a ltura en tre 0,90 m  
-  1,20 m ) ou
sonora?________ _ _

182

183

A s  portas, quando 
abertas, po ssu em  
vão l iv re  d e  0 ,8 0  m 
d c  largura C 2,10 m 
dc  a ltura?_________
A  p o rta  possui 
puxador
horizon tal, com  
d iâm etro  en tre 25 
m m  a  35 m m , com  
com prim ento  
m ín im o  de 0,40 m , 
afix ad o  na parte  
in terna da  p o r ta  e 
m açaneta  tipo  
a la v a n c a ? ________
N o s locais dc 
p rática  esportivas, 
as  portas tem  
largura m ínim a de 
I ni nas circu lações 
destinada a

N/A
4.6.9

N/A
5.4.1

N/A

N/A

N/A

6.11.2.4

6.11.2.7 
Figura 84; 

7.11.5

6.11.2.4;
6 . 11 .2 . 12;

10.11.1

184

jTrancames^^^^ 
A s  cabinas
individuais 
acessíveis possuem  
superfíc ie  para 
troca de  roupas na 
posição  deitada, de 
d im ensões 
m ín im as d e  0 ,70  m  
de largura, 1,80 m  
de com prim en to  e 
a ltu ra  do 0 ,46  m?

185

H á duas barras de 
apoio horizontais 
ju n to  à  superfíc ie  
d e  troca dc  roupas 
co m  com prim ento  
m ín im o  de 0,80 m, 
instaladas na 
cabeceira  a  0 .3 0  m  
d a  lateral e na 
lateral a 0 ,50  r.i da 
cabece ira , am bas 
em  altu ra  d e  0,75 
m  do  p iso  
acabado'?__________
A  p orta  da cabina, 
quando aberta, 
possui vão  livre 
com  largura  de 
0 ,80  m  ou 1,00 m, 
em  locais de
p ratica  esportiva, 
com  abonura  para

N/A 7.14.1

N/A 7.14.1

N/A
7.14.1;
10 .11.1
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187

o  lado  ex te rn o  da 
c a b i n a ? ________

188

A porta da cabina 
possui puxador
horizon tal, com  
d iâm etro  en tre 25 
m m  a 35  m m , com  
com prim ento  
m ín im o de 0 ,40  m . 
a fix ad o  ua  parte 
in terna d a  p o r ta  s 
sistem a dc
travam ente  
aeessi v e |?_________

!89

O  espelho , quando 
insta lado , possui 
borda inferior a 
0 ,30  m  c a borda 
superio r a. no 
m ínim o, 1.80 m  do 
ijso?

O s  bancos p a re  
vestiários p ossuem  
cn co sto  c
profundidade 
m inim a de  0,45 m, 
larg u ra  m ínim a de 
0,70 m  e  a ltu ra  de 
0 ,4 6  m  do  p iso , e 
possuem  um  
esp aço  b vre
in ferio r com  0,30 
m de
profundidade'1

190

191

O s  bancos
possuem  área dc 
transferência 
lateral com
dim ensões 
m ínim as de  0 ,80  x
1,20 m ?  ________

192

193

A altura cio 
utilização dos 
arm ários está  entre 
0 ,40  m  e  l,2 0 m  do 
p iso  acabado?
A altura de  fixação 
d o s  puxadores dos 
arm ários está  entre 
0 .40  m  e 1,20 m ?

194

A s  prateleiras 
possuem
profundidade que
variam  entre 0,25 o 
0 .4 3 ,a depender da 
a ltura de  cada 
prateleira, 
con fo rm e figura 14 
da  NBR 9050?_____
A s pro jeção  de 
abertura  das portas 
dos arm ários 
p e rm ite  área  de 
c ircu lação  m inim a 
d e  0 ,90  m ?

N/A

N/A

N/A

N/A

7.5.f) 
Figura 84

7.14.1

N/A

N/A

N/A

N/A

7.14.2

7.14.2 
Figura 131

7.14.3

7.14.3

7.14.3 
4.6.2 

Figura 14

7.14.3

195

196

O s cabides e  porta- 
objetos estão  a  um a 
altu ra  en tre 0 .80  m  
e  1,20 m ?__________
O  porta-objetoá 
possui
profundidade 
m áxim a d c  0-25 m ?

197

O  m obiliário  
u rbano está
localizado ju n to  a 
um a ro ta  acessível 
e  to ra  d a  faixa livre 
para  c ircu lação  ds  
p edestre?
O s  assentos
públicos possuem  
altura__________ c

N/A

N/A

7.14.5

7.14.5

N/A | s

N/A

4.3.3
8.1

8.9.1
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p ro fan id ad e  entre 
0,40 e  0 ,45  m , 
larg u ra  individual 
en tre  0 ,45 e  0 .50  m  
e  encosto  com  
â n g u lo  e n tre  100° e  
110"?

de

199

Em  locais 
a ten tim en to  ao 
p ú b lico , existe 
assen to  d e  uso  
prcfcrcncial 
s inalizado c o m  o 
S ím bolo
In ternacional d e  
A cesso  e  co m  os 
sím bolos de
gestan te. pessoa 
co m  criança de 
co lo , pessoa idosa, 
p esso a  obesa  e 
p esso a  com
m obilidade 
reduzida?

200

Em locais de 
a tend im en to  ao 
pú b lico , existe 
a ssen to  p a ra  p e sse a  
o besa (5 %  co m  no  
m ínim o um )?

2 01

O  assento  para 
p esso a  obesa
p ossui largura
m in im a d e  0 ,75  m, 
p ro fundidade en tre  
0 ,47  m  c  0,51 m  c 
a ltu ra  do  assento  
en tre  0 ,4 ! m  e 0.45 
m  e  suporta  carga 
de 250 Kp

202

203

204

O  m obiliário  não  
in terrrom pe a livre 
passagem , nos 
espaços de
c ircu lação  das 
rotas acessíveis?
H á M .R  (0,S0 x 
1,20 m ) ao  lado  dos 
assen tos lix o s  e 
fora d a  faixa para  
c ircu lação  de 
ncdcstres‘1

205

A c ircu lação  entro 
o s  m óveis ou 
passagens in ternas 
é , n o  m ínim o, de 
0 ,90  m  e possui 
á reas d e  g iro  para 
retorno?
A» m esas possuem  
larg u ra  m ínim a de  
0 ,90  m  e  a ltu ra  da 
superfície de
trabalho  en tre  0.75 
m c  0 ,85 m ? ______

206

j A s m esas
| perm item  

aproxim ação 
frontal d a  cadeira  
d e  rodas , com  um a 
altu ra  livre m inim a 
de  0,73 m  em baixo 
da  superfíc ie  de 
trabalho,
garantindo largura 
m inim a dc 0 ,8 0  m 
c  p ro fundidade 
m ínim a de 0 .50  m ? 
E m  po n to s  de 
em barque e
desem barque de  
transporte  público, 
sc  houver assento:;

N/A

N/A

_

N/A

5.3.2 
Figuras 31 e 

32; 
5.3.5.1 

Figuras 35 a 
39

N/A

10.19

N/A

N/A

N/A

4.7

4.3.3

8.9.3

4.3

9.3.1.3

9.3.1.4

8.2.1.2
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xos c/ou  apoios 
squiáticos, ha 
am bém  espaço 
a ra  P .C .R  com  
im ensões de 0,80

208

-lá sinalização  
n to rm ativ a  sobre 
JS linhas 
disponíveis n o s  
icn to s  de ônibus, 
dos tipos v isual e

N/A n S s
8.2.1.3 

5.2.7

209

Em  edificações do 
grande p orte  e 
equipam entos 
u rbanos, h á  pelo  
m enos u m  telefone 
q u e  transm ita 
m ensagens de tex to  
(T D D ) ou 
tecnologia  sim ilar, 
instalado  a  u m a 
altura en tre 0 ,75  m 
c  0 ,80  m  do  piso

--------------------

N/A n S s 8.3.2

!

1/5W
B
Vu

210

acabado ?

P elo  m enos um  
telefone dfi cada 
conjunto assegura 
d im ensão  c espaço 
apropriado para 
aproxim ação, 
a lcance,
m anipulação e u so , 
devidamente-

N/A n s s
8.3.1

8.1

tí

211

C aso  ex ista  cabina 
telefônica, pólo  
m enos um a é 
acessível e  possui 
d im ensões que 
garantem  u m  M .R 
<0,80 m  x 1,20 rn) 
com  aproxim ação

N/A n s s 8.4.2

212

O  telefone da 
cab ina acessível 
está  instalado 
suspenso, na 
parede oposta  à

N/A n s s 8.4.2

213

Em  frente á cabina 
h á  espaço  para 
rotação d e  180“ de 
cadeira  de  rodas

N/A n s s 8.4.2

><

<
'ao
£

214

S e houver áreas 
drenantes de 
á rvores invadindo 
as faixas livres do 
passeio , há  grelhas 
de  proteção, com  
vãos de  no m áxim o

N/A n s s 8.8.3
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215

O  balcão  de 
a tend im en to  e/ou 
inform ações está  
facilm ente 
identificado
loca lizado  cm rota

N/A n s s 9.2.1.1

216

O s  balcões de 
atend im en to  e /o t  
inform ações 
g aran tem  u m  M .b

N/A s
i

s s 9.2.1.2

217

H á circulaçãc 
adjacente  ao 
balcões qn 
perm ita  g iro  d 
180° (1,20 x 1,5

N/A s s s 9.2.1.2
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218

111) de cadeira  de
rodas'?_____________
B alcão  d '
atend im en to  possui 
superfíc ie  com
larg u ra  m ínim a dc 
0 ,9 0  m e  a ltu ra  
en tre  0 ,75  m  a 0,85 
m  do  p iso . 
assegurando-se  
largura  livre 
m ínim a sob  a 
superfíc ie  d c  0,80

219

B alcão de
inform ações possui 
superfíc ie  com  
largura  m ínim a dc 
0 .90  m  c  altura 
en tre  0 ,90  m  a  1,05 
m  d o  p iso ,
assegurando-se
largura  livre 
m ín im a sob  a 
superfíc ie  d e  0,80 
m ? _______

220

B alcão de
a tend im en to  ou  d e  
inform ação possuí 
a ltu ra  livre sob  o 
tam po  d c  no 
m ín im o  0.73 tn  e 
p ro fundidade i m e  
m ín im a d e  0,30 m. 
d e  m odo q u e  a 
pessoa cm  cadeira 
d e  rodas tenha  a 
possib ilidade de 
av an ça r sob  o 
balcão '1 __________

221

O s balcões
p ossuem  o
Sím bolo
Internacional de 
A cesso  próxim o à

N/A

N/A

N/A

9.2.1.4

N/A

9.2.3.4

9.2.1.5
9.2.3.5

5.3.2.2

de

222

jmtê ebaixa 
Em  áreas 
atend im en to , no 
caso  de dispensers 
d e  senha  ou  totens 
de
autoatendím ento ,
estes
localizados 
á re a  de 
nivelado  ‘ 
obstruções'.1

estão
cm

piso
sem

223

224

u.

Pelo  m enos 
desses
equipam entos 
possui um  M 
p a ra  aproxim ação 
(fron ta l e a lcance  
v isual frontal ou 
lateral) d e  pessoa 
cm  cadeira  de 
r o d a s ? ________
O s  con tro les estão 
localizados en tre 
0 ,8 0  ni e 1,20 m  do 
piso , com
profundidade d c  no 
m áx im o 0.3(1 m  em  
relação  á  face 
frontal ex te rna  do 
equipam ento '
O  equipam ento  
apresenta
instruções e
inform ações 
visuais e  auditivas 
ou  tâteis em

N/A

N/A

9.4.3.2

N/A

9.4.3.4

9.4.3.5

9.4.3.8
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. ... ~ w * w m g L  9L I A  1 G R ^ O B R A  /  SERV IÇO

A n ° e f n ° ° 6 ? 4 9 6 ? d ® ° 7 ^ ^ d M e ^ lw '0 Cd ® 11 9 ‘̂  C R E Á “ M A  N „  M A 2 0 2 4 0 8 5 S 0 2 7

C o n s e lh o  R e g io n a l d e  E n g e n h a ria  e  A g .u n o m ia  oo  E s ta d o  f io  M a ra n h S o  I N 1C IA L

__ 1. R e sp o n sá v e l T é c n i c o ----------------------------------------
R O D R I G O  R O C H A  D A  S I L V A  R N p ;  1116378310

Titulo profissional: ENGENHEiRO CIVIL Registro: 1116378310MA

Empresa contratada: METR02 ENGENHARIA LTDA
Registro : 0005384834-MA

2. Dados do Contrato
Contratante: MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO MARANHAO 

RUA ONILDO GOMES
Complemento:
Cidade: CAMPESTRE DO MARANHÃO

Bairro: CENTRO 

UF: MA

CPF/CNPJ: 01.598.550/0001-17 

N°: 134

CEP: 65968000

Contrato: Não especificado 
Valor: R$5.000,00
Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebrado em:
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Previsác de termino: 30/06/2025

RUA ONILDO GOMES
Complemento:
Cidade: CAMPESTRE DO MARANHÃO
Data de Início: 04/11/2024

Finalidade:
Proprietário: MUNICÍPIO OE CAMPESTRE DO MARANHAO

____ 4. Atividade Técnica —--------------—------- ------------------- - " —

^  BO^^Prqeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE 
TERRA >#3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM
80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.2 - DE PAVIMENTAÇÃO
ASFÀLTICA PARA RODOVIAS
oa D , ^ in > o rras  HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO 
on Pnw.in > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CMS > #5.3.1.8 - SARJETA 
80- Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.0.1.1 - URBANA 
80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 - URBANA 
35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE 
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM
35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.2 - DE 
PAVIMENTAÇÃO ASFÀLTICA PARA RODOVIAS

- Ffchoracáo de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DF DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.7- MEIO-FIO
15 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS I0E 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.8- SARJETA
35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SlNALlZAÇAO > #4.9.1.1 -
URBANA

N°: 134

Baitro: CENTRO
UF: MA CEP: 65968000

Coordenadas Geográficas: -«.173847, -47.365606

Código: Não Especificado
CPF/CNPJ: 01.598.550/0001-17

Quantidade Unidade

1.425,00 m3

6.270,00 m2

1.796,40 m

1.796,40 m

20,00 un

255,64 mJ

1,00 un

1,00 un

1,00 un

1,00 un

1,00

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5. Observaç 6 e ^ „ _ _  ̂  ORÇAMENTO"DA pAviMENTAÇÃO ASFALTIcÃ EM ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO
E L A B O R A Ç Ã O  D E 
MARANHÃO/MA - C O N V Ê N IO  N° 959302/2024

6.  D e c i a r a ç ò e a

- Declaro q.je estou cumprindo as regras 
5296/2004.

s de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.

A a u le n tic id a d s  d o s ta  ART p o d e  s e r  verificada o n r  h ttp s://c rea-m a .s ita c .co m .b r/p u b lico /, co m  a  c h a v c . 67C D y
Im p re sso  e m : 1 0 /12 /2024  â s  11 :2 1 :5 4  por: . ip: 1 8 6 .247 .135 .87

w -v w .cream a.o rg .b r

Tel: (9 8 ) 2 1 0 6 -8 3 0 0

a te n d  im en io @ cream a .o rg .b r 

F ax : (9 8 )2 1 0 6 -8 3 0 3

^ R E A - M A
Conselho Regional de Engenharia 

Agronomia do Estado do 
Maranhão

https://crea-ma.sitac.com.br/publico/


Anotação de Responsabilidade Técnica -■ &RT 
Lei n° 6 .4 9 6 , de 7 de dezem bro  de 1 9 77

C o n s e l h o  Regional d e  Engenharia e Agronom ia tío  Esiado do M aranhão
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jT OBRA / SERVIÇO 
o MA20240855027

I N I C I A L

7. Entidade de Classe
___ _  .  Assinado deforma digital por

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE RODRIGO ROCHA DA; r o d r ig o  r o c h a  d a

SILVA:03756148343/
_8. Assinaturas ..........  ...... ..............................  . --------

. . ‘  RODRIGO ROCHA DA SILVA-CPF: 037.561.483-43
Dpdaro serem verdadeiras as informações acimaU e U a iU S B IB II IV C lu a u  y  FFR N A N D D  OLIVEIRA AHllM(lod.fofmadl!lltalporfERN»NCIO

0UVÈ1RA DA SilVA:748l1517334
de de DA SILVA:74811517334 ft*.

Looal
data MUNICÍPIO DE CAMPESTRE DO MARANHAO - CNPJ: 01.598.550/0001-17

9. Informações
* A ART é válida somente quando quilada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor
Valor da ART: R$ 99,64 Registrada em; 09/12/2024 Valor pago: R$99,64 Nosso Número: 8305934934

A a u te n tic id a d e  d e s ta  ART p o d e  s e r  verificada e m : n ttp s://c rea-m a .s ita c .co m .b r/p u b lico /. co m  a  c h a v e . 67C D y
Im p re sso  em : 10/12 /2024  à s  11 :2 1 :5 4  p o r : , ip: 186 .2 4 7 .1 3 5 .8 7

-A iw w.creaina.org.br

T el: (9 8 )2 1 0 6 -8 3 0 0

a te n d im e n to @ c re a m a .o rg .b r 

Fax: (9 8 )2 1 0 6 -8 3 0 3
_REA-MA
Conseltio Regional fle Engenharia 

Agronomia do Eslado do 
Maranhão

mailto:atendimento@creama.org.br


DO MARANHÃO " ^ Q p U

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE
CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA

PLANO DE SUSTENTABILIDADE

A lc a n c e  d o s  ob jetivos esperados e a longevidade do empreendimento a ser 
entregue quando da concepção do objeto do convênio.



PLANO DE SUSTENTABILIDADE

1 . A P R E S E N T A Ç Ã O

Convênio: Õ59302/2024

Objeto: Pavimentação de Estradas Vicinais no Município de
C a m p e stre  do Maranhão/MA.

V alor G lobal: R$960.000,00  

Vaior de repasse: R$ 955.000,00  

V alor de contrapartida: R$ 5.000,00 

Vigência. 4 8  m eses 

Início da V igência: 30/08/2024 

Fim  da V igência : 30/08/2028

2 . O B JE T IV O S  DO  C O N V ÊN IO
A Prefe itura  Municipal de Campestre do Maranhão/MA, com a 

P a v im e n ta çã o  de Estradas Vicinais, visa promover melhorias em relação a 
infraestrutura, assim, proporcionando melhorias na qualidade de vida dos 
u su á rio s e ampliando de forma participativa a interação da população local, 
assim  com o a locomoção deles.

E s s e  se rv iço  de Pavimentação de Estradas Vicinais tem como finalidade 
prom over m einor in tegração  entre as regiões conectadas pelas vias a serem  
p a v im e n ta d a s garantindo assim a qualidade de vida dos moradores na zona 
urbana do m u n icíp io  de Campestre do Maranhão -  MA.

3 IM P A C T O S S O C IO E C O N Ô M IC O S
O fortalecimento do transporte da população beneficiada criando uma 

estrutura e  espaço que possibilite a circulação de pessoas, realizaçao de 
atividades. G a r a n t in d o  assim a geração d© renda e qualidade de vida dos
moradores locais.

4 . D U R A B IL ID A D E  E  M A N U TEN Ç Ã O  DO O B JE T O
O  objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções

se m e stra is . O n d e  se rá  observada pela equipe de funcionários da Secretaria de



Infraestrutura de Campestre do Maranhão - MA, se  as vias adequadas 
apresentam patologias que comprometam sua funcionalidade, a fim de serem  
tomadas medidas preventivas e corretivas, com aplicação de material e mão 
de obra visando sanar os problemas encontrados, garantindo assim maior
longevidade do objeto e de suas condições de uso.

5 . C U S T O S  E  F O N T E S  D E  R E C U R S O S
O s custos com manutenção periódica da obra serão garantidos 

com os recursos dispostos na LO A  n° 010 de 02 de dezembro de 2022.

R IS C O S

C A T E G O R IA
D O
R IS C O

R IS C O SIM NÃO MÃO S E  
2VPLICA

MEDIDAS
PREVENTIV
A S

F IN A N C E IR O

Insuficiência de recurso 
financeiro para 

manutenção/reparo do projeto.
X

HUMANO/
T É C N IC O

Insuficiência de equipe técnica 
especializada para 

acompanhar/ operaciünaiizar a 
execução do 

proieto

X

C aso
necessário, 
contratação de 
suporte técnico

Insuficiência de equipe 
técnica especializada para 

acompanhar/ operacionalizar 
a manutenção do 
objeto concluído

X

A M B IE N T A L

Ocorrências de danos no objeto 
causados por fenômenos ou 

desastres naturais
X

Previsão de 
d esp esas no 
Orçamento 
Anual Municipal

Ocorrências de possíve is danos 
ambientais causad os pela 

execução X

Criação de 
comitê para 
acom panhar 
e
avaliar a  entrega



m a r a n h ã o
* * $ r

cju entrega do objeto.
manutenção 

jo  objeto.

£
d

T F M P O

ajséncia ou insuficiência do prazo 
e garantia.

X

d
Em decorrência 
o período de 
chuvas, poderá

ser necessário 
um aditivo a 
obra.

Cancelam ento de condições e

Exigência de 
determinada 
especificação 
técnica e grau 
de

garantias contratuais por perda
de prazos.

X
qualidade do 
material/equipa 
mento no 
contrato.

'

Inexistência de assistência 
técnica 

especializada na região.

X

M A T E R IA L Entrega do objeto defeituoso ou 
inacabado. X

Criação de 
comitê para 
acom panhar e 
avaliar a entrega 
e manutenção 
do
objeto.

F U N C IO N A LID A
D E

Perda de utilidade/funcionalidad 
antes do término da expectativa 

de vida útil do objeto.

3 x

Exigência de 
determinada 
especificação 
técnica e grau 
de
qualidade do 
material/equipa 
mento no 
contrato.

— ------------------- ------  -

7 FU N D A M EN TA Ç Ã O  P A R A  N E C E S S ID A D E  D A  O B R A :
7.1 -  S IT U A Ç Ã O  A T U A L :

A  p o p u laçã o  do município de Campestre do Maranhão -  MA sofre 
com  a s  v ia s  u rb a n a s que o município possui, principalmente as que constam  
no projeto deste  convênio. A  falta de pavimentação faz com que as vias 
se ia m  um a p o ss iv e l fonte de criadores de insetos, como permlongos, 
a ra n h a s  e outros animais peçonhentos que podem trazer risco a saude da
p o p u lação .



^ S S - y PO MAPANHAO

P R E J U ÍZ O S  P A R A  A  P O P U L A Ç Ã O  C A U S A D O S  P E L A  S IT U A Ç Ã O  A T U A L :

A  falta d a  infraestrutura e stá  p re ju d ican d o  a  q u a lid a d e  d e  v id a  d a s  
fa m ília s  d a  á rea  a  se r  b e n efic iad a  com  a  p resen te  intervenção. E n ta o , tendo 
esTa p m b tm á t ic a , é  q u e  há a  n e c e ss id a d e  de forta lecer com  o referido 
objeto a infraestrutura p ara  a  c o m e rc ia liza ça o  de produtos lo ca is .

7 . 3 -  S O L U Ç Ã O  T É C N IC A  E N C O N T R A D A  P A R A  R E S O L V E R  O  P R O B L E M A :

Mediante uma série de questionamentos por parte da populaçao 
local quanto a falta de áreas com infraestrutura adequada, teve-se a 
necessidade da Pavimentação de Estradas Vicinais no município.

7 . 4 -  D IS C O R R E R  S O B R E  A  IM P O R T Â N C IA  D O  O B J E T O  P A R A  
B E N E F IC IA M E N T O  D O  P Ú B U C O -A L V O :

A  P a v im e n ta çã o  d e  E s tra d a s  V ic in a is  no m unicíp io  v is a  a  m elhoria 
a a  infraestrutura d a  p o p u laçã o  diretam ente, fo rta lecendo o e sco a m e n to  da 
p rod u ção , ofertando m elh o re s co n d içõ e s de v id a  p ara  a  p o p u la ça o  local.

a C A P A C ID A D E  IN S T A LA D A  D A P R E F E IT U R A  M U N ICIPAL
8 .1 -  Seto r re sp o n sá ve l pelo gerenciamento / acompanhamento / fiscalizaçao

da obra:

(X ) Prefe itura  M unicipal,

(X )  S e cre ta ria  M unicipal d e  O b ra s  e  Infraestrutura;

(X )  S e to r de G e stã o  de C o n v ê n io s  e C o n tra to s d e  R e p a s s e s  fed era is;

8 . 2 -  E stru tu ra  do setor re sp o n sá ve l pelo ge re n ciam e n to  / a co m p an h am e n to  / 

f is c a liz a ç ã o  d a  obra:

8.2.1 “ R e s p o n s á v e l p e la  e la b o ra çã o  d o s  projetos e 

orçam ento: R o d rig o  R o c h a  d a  S ilv a  

C R E A :  1 1 163 78 31-0

8 , 3 -  Estru tu ra  d a  Prefe itura  M unicipal para  re a liza r o p ro c e sso  licitatório.

A  g e stã o  atual p o ssu i corpo  técn ico  com  c a p a c id a d e  té cn ica , ge re n cia l e 

f ís ic a  para  o d e sen vo lv im en to  do p ro c e s so  licitatório.



Wiü-amisisM

35*-S5»D O  m a r a n h ã o

8 .4 -  Estrutura da Prefeitura Municipal para minimizar a deterioraçao 

posterior da recuperação de estradas vicinais após o término da obra:

A  g e stã o  atual p o ssu i um p lano de c o n se rv a çã o  e m anutenção 

periódicas de todas as suas obras.

C a m p e stre  do M aranhão - MA, 27 de

I  Assinado de fo rm a d ig ita l 

FERNANDO )  por FERNANDO OLIVEIRA

OLIVEIRA DA / 'D A SILVA:74811517334 
r M . . .  - 7 A 0 1 1 C 1 7 3 S 1  D ad o s:2025.01.27SILVA:74811517 .*34 11.57.58 .o3'oo'

F e rn a n d o  O live ira  d a  S ilv a  
Prefeito  M unicipal

RODRIGO ROCHA í  Assinado d e  fo rm a  digital 
% p o r RODRIGO ROCHA DA 

D A  ■ /  SILVA:03756148343
SILVA:0375614834 D a d o s ;2025.01.27 
3  / /  11:58:08 -03'00'

R o d rig o  R o c h a  d a  S ilv a  
E n g e n h e iro  C iv il 

C R E A -M A  11 163 78 31-0
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INIGIO R.u a  SÃO JOAQUIM0 fJ5 3C'S(/-47-22-ES.Ii3"C

H M  S U A S Ã O J O A Q U Ifc
6  Í 3 5 8 T 3 ' / i r  1 8 7 -0 .jOkOU»*

INICIO RUA SÃ O  JO S Éo ;?s_2e-S' 4r2n'«í-0FIM  R U A  S Ã O  J O S É
(,• S-3a?5“S «

MAPft DO 
M A RA N H Ã O

FIM  R U A  C H A PA D IN H A
BS-W.6i-S»4r î7V0 •AílifJHA

LEGENDA

RU/.6ÃOJOAQU»J

PR O JETO  D E LOCALIZAÇÃO 
E SCA LA  ...S/ESCALA_

PROJETO DE LOCALIZAÇÃO*7000.0000

orxhv
t a i i a n  asão ■■■SrALnCA'

NOVEUDRO£024_LOTAI OKM‘
MUtiiSIPIO 3E ÇUMPESTgF DO MARANHÃO

COORDENADAS ■pÔtWiOPOUlA
ÁREA (m 1)LARGURA (m )COMPRIMENTO (m ) INÍCIO

226,00RUA CHAPADINHA 47“ 22'S5.66"0
RUA SÃO JOSÉ....

RUA SÃO JOAQUIM 

RUA JOSÉ SARNEY

SI.:oCAi.A j

LEANDRO Df 
OLIVEIRA S ll\

47"22'58.97” 0

7 1 25 ,0 0
TOTAL FEANMtóO

ÍSI7ÍM'



OiSTÀWCIA 00 TRECHO ATÉ A JAZIOA (KM)ÁREA (m*)COMPRIMENTO (m) I LARGURA (m) iNfOO
47'22:SS.S8"0yS’41.56%

5’3S.?H"S
1695,00RUA CHAPADINHA 

RUA SAP !OST 11-201800,007.40,00
1042,50RUA$AOlOAQUIM 

HUAiGScSARNEY
139.00 47*2rSg47V747-?2$a9rG345.00

TOTAL

VSGlHAiS

SAIBRO

A**EA (10GMX100M)

lEĜMD*

LOCALIZAÇÃO DA JAZIDA

S S & O  £>£ CAMPESTRE DO MAftANHÃO -----------J

'wdÍcowov ;

ÊSSSíÊ
j.̂ SCAlAI jS* 

LE A N D R O  Lífc 
OLIVEIRA SILN 

nS 89843630 f

PAVIM ENTAÇÃO A S F Á L T IC A  D E E S T R A D A S  V IC IN A IS

P R O J E T O  D E  L O C A L IZ A Ç Ã O  D A  J A Z ID A  
S/ESCALA ________________________ _

G a ó g t e  F a f t h



MAPAüO
vaR-V?:i>

P R O JE TO  DE LO C ALIZAÇ ÃO  DA U SIN A 
E S C A L A ----- -------S/ESCAL.

LOCALIZAÇÃO DA USINA
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE ESTRADAS VICINAIS

aW liiEIBM iM rtC-
P WMÊ AvAO ̂ ALTIC* OE ESTâXS \K*tX± 
' n r  r. AMPeSTRE DO MARANHAO _

COORDENADAS
ÁREA (m*)LARGURA (m)COMPRIMENTO (m) INÍCIO

1735,00230,00RUA CHAPADINHA
1837.50
1072.50

rGasão iosé 245,00

RUA SÃO JOAQUIM 143,0)
LEANDRO DEC«; 

OLIVEIRA SILVA* j 
0:1898436308 :

LEANPfcO DE C
«HNANOO

RUAiOSÉSARNEV 350,0)

968,03TOTAL



T O D O S  O S  
T R E C H O S

fíARANIiAO

COORDENADAS
LARGURA (m )COMPRIMENTO (m) I n íc io

PERFIL ESTAQUEAMENTO E CURVASAT23'2.S7"Q
230.00
245.00

RUACHAPADINHA
RUA SAP JOSÉ

143.00RUASÃOiOAQUIM
350,00RUAIOSÉ SARNEY

TOTAL

y/fĉCAlA 1 L2; 
—LEANDRO DS 
OLiVÊlKASHV
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PERFIL ESTAQUEAMENTO E CURVAS





143,00

TOTAL

RUACHAPADINHA

RUA SÃO JOSÉ
RUA SÃO JOAQUIM 
RUAJOSÉSARNEV

COMPRIMENTO (m )

230,00

350,00

968,00

LARGURA (m) ÁREA (m1)

1725,00

1072,50
2625,00

7260,00

COORDENADAS

INÍCIO

6‘  S'41.56“S 
S" 5'38.28“S 6" 5’38.22’'S

6‘  5'35.99"S

47-23'3.57"0
47"23 ‘4.07” 0

6 ' S‘30.42"5 47-22‘59.47''0

IGREJA 0 6  SÃO JOSÉus

oy
xv

s 
oo

íT
/N

aa
a 

o
o

m

X  Ct CtUttSI Bfc 00 MWAI-' *Ç

MARANHÃO

LEGENDA

RUACHAPAOTM*

RUASAOXiAQUK

PROJETO GEOMÉTRICO

■•■s*-á lh c *  r n  ssraAPAS v ic a tf IS

CAHs^esrae o o  m«ra>íhAo

S/ESCALA 1 j Lcj 

LEANDRO Uí 
OLIVEIRA SIL\ 

05B9843630I

TONANDO ,na ç 01/01

DE E S T . V tC IN A lS



DE E8T. VIG1NAIS

’v  M»..arôc sztsszü

MAPA DO. 
MARAWAO

LEGENDA

RUACHAPAE*«H\

rtu*,aAOJüÁOufc

PLACA PAPE

«MMOJOOO
iaoaaíaaiL PROJETO DE SINALIZAÇÃO.?aamBSgL

f8^PSr:iftC

COOSDENADAS
ÁREA (m! )LARGURA (m)COMPRIMENTO (m) INÍCIO

47'23'2.87-Q
47‘ 23'3.57"0

'4r23'4.'Õ7"Õ'~
47-22'59.4ro

RUACHAPA DINHA 

RUA SÃO JOSÉ

RUA SÃO i  Q AQUIM 
RUA JOSÉ SARNEY

ciW R oe^ iv;'jfACMA
! s /e s c a l47,22’59.S5“Q

LEANDRO DEípj 
O UV0RA SILVft; ; 

05886436308" "
L&í*OR3 OH ■ ÇR€A<11 n»w*>coi*i»<A' 

a.7A7«8llSITJ!aj

350.00

968,00TO TAl



DBS: TEX IOS Q» PLACA DEVERÃO SfcR BRANCOS.

PLA CA S DE SINALIZAÇÃO D E REGULA M ENTAÇÃO
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COTADO E_JL
ACOSTAMENTO ~ r

PLA CA S D E ID ENTIFICAÇÃO DA VIA. URBANA

Peça de Madeira ôcm.x.Bem

Parada Obrigatória Placa de Identificação 
da Via ürbans

i

DETALHAMENTO SINALIZAÇÃO



Secão Transversal - Seção 7.50_m

DETALHE DRENAGEM SUPERFICIAL

P R O JE TO  D E LOCALIZAÇÃO 
F  S C  A L A ___________________.S/ESCALA

PROJETO DÊ IMPLANTAÇÃO - SEÇÃO TRANSVERSAL E DRENAGEMM A LH A  V IÁ R IA
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SecãoT ransversal - S e ç ã o 7 j0 jT j.FIM RUA 5AO JOSÊ

SEM ESCALA

D ETALH E D R E N A G E M  S U P E R F IC IA L  Q .

PR O JETO  DE LOCALIZAÇÃO 
ESCALA -S/ESCALA

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO - SEÇÂO TRANSVERSAL E DRENAGEMM A LH A  V IÁ R IA

"" —  ----   “  [r fffors»r:tW.ASPÁLÍHÍA 0* ̂ KAD̂ VIÇ̂
---  — ---- *— —....  ..............  .... ... [ J=w»stò
I S  0 6  CA>.':°F.STk F 0 0  M ^ N H t o _____  I

«opóxi *X*«* i 
SIVAOWiÇVf̂ yj

'Le a n d r o  B ®

------- [ H nDTODs  5UV9SA ã*.VA
CKtA - í ̂KR*lfc«k>Ol»ífc«*0AS ED E

C A M P E S T R E  D O  M A R A N H Ã OMAPA DO 
MARANHÃO



SEÇAC 7.5D n.
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Çprãn Transversal - Seção_7JjQjp_
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DETALHE DRENAGEM SUPERFICIAL Q .

S/ ESCALA

PROJETO DE LOCALIZAÇÃO 
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Preço T ata! 
(R$)

| Preço Unitário 
(com BDI) (RS)

Custo Unitário 
(sem  BDI) (R$)QuantidadeUnidade

CódigoFonte

F c r S e n t Õ"e n s t a l a ç ã o  d e  p l a c a  d e  o b r a  c o m  c h a p a

GA1 VANIZAOA E ESTRUTURA DE MADEIRA. Ah_03/202?_PS------------------------
MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO--------------------------------------------------------------- ,
nPSMOBILIZAÇÃO DE-EQUIPAMENTO ----- -------------- ------------------

Execução de escritório em canteiro de obras, fora da projeção da laje, em chapa de 
madeira compensada, não incluso mobiliário e equipamentos. a fj) i ?2024_pe:

CP-VIOB ! 
CP-DESVOB

PRÓPRIO

7.963.77:
ÃmlÍNISTRAÇÃO LOCAL DA — -— -----------—  -

D e ^ a t a m e r t o T d ^ t a ^ e n t T T  í im p e z a  d e  a re a  c o m  a rv o re s  d e  d iâ m e tro  a te  0 ,1 5

T ransporte com  caminhão bascüi antf  de u  m*. em via  urbana
93591 EM LEIro NATURAL ('JNIDADE: M3XKM)i AF_07/2020 _  n -  ,r _

-------- ------- 'ÊSCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 -<W =
4 0 1 6 0 0 7  I / v p p p ^ Â n F I R A  D F  1 7 2  M 3 • ■ ' ' _____ :-----------— -

— ------ CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M». EM VIÃÜRBÃNÃT^
93591 l™ -i PITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020---------  —_ —.—  ------

2 5 9 3  . tra n s p o r te  ____________  — — — -------------- ------------- — ----------- -------

(1)COMP. MAT Transporte de pintura de ligação _____  ' ______ __ —

(2)COMP. MAT Aquisiçã0 de cap 50/70 ____
 : BET - ■ -   ■ ■ ■ - •••.:—_— ----- ■' — ——------——----~  ' '  •

(3)COMP. MAT Trarfâporte de cap 50/70 ,. _ . , ■ Y  •__ .___

5501700StCRO
M3XKM

SINAPI

M3XKM
SÍNAPI

1/3.83
',9.204,33

M3XKM
SNAPi

C A IX A
|n° OPERAÇÃO ÍN° SICOMV

I 959302/2024

PO  - P LA N ILH A  O RÇA M EN TÁ RIA
Orçamento Base para Licitação - O G ü

I PROPONENTE /TOMADOR
\PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPESTRE DO MARANi, .AQ.MA,

LOCALIDADE SINAPI DATA BASE

SAOLUIS 10-24 (DES.) PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPESTRE

1 BDi 1 ! BDi 2
MUNICÍPIO I UF 0/ 0 00%

ICAMPESTREíMA '

| - * ' 

PMV3.0.4

SINAPI

4011444 Areia asfalto a quente ~ faixa A - a~aia comercia --------------— .—; • _. _.
---- TRÃNSPORTF COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M-, FM VIA URBANA

p „ w |M.=KfT A n fl nM T ATÉ 30 KM  (UNIDADE: M3XKM). AF 07/2020 - - -
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M1, EM V IA  URBANA 

93593 PAVIMENTADA. ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A  30 KM  (UNIDADE:
M3XKMKAF 07'2020

1.4.7.

1.4.8.



)

CAMPESTRE/MA
Loca!

quarta-feira, 18 de dezembro de 2024 
Data

Responsável Técnico
Nome: RODRIGO ROCHA DA SILVA
CREA/CAU: 111637831-0 
ART/RRT: 0

Preço Tota!Praço Unitário 
(com BDi) (R$)

Custo Unitário 
(sem BOI) (R$)QuantidadeUnidadeDescriçãoCódigoFonte

ASSÉNTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO |
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES 
100X15X13X20 CIV! (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X

' E X É T A t í E G O N C R E T O  USINADO,MOLDADA IN  LOCO 
IrtECHO Rh!Q. K C^tiASE XJ5 CMAL~JRA A- _0r2024_ _

Plac.-’ e ir aço n’  16 g-^/ar!z«tn com nelicula reta«effctíva tipo I * III - confecção 

A p o rte  para plãcã de sinaização em made*ra de >é Taluda 8 x 6 cm - tornea^em o

n u  r n e d e  r u a  d im e n s õ e s  5 C x 2 5 c m

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL RODOVIÁRIA,; COM TINTA RETRORREFLETIVA 
A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO ;

108.403,62

114.287,55

94281

5213417

52 i6111

Observações:

FO - P LA N ILH A  O RÇA M EN TÁ RIA
Orçamento B ase para Licitação - OGU

Grau de Sigilo 
#PlJBLICO__

c m
iS S S S g i S S 5 5 g v r * l '  *  - n  M. * * * >  C A M P E SIB EPROPONENTE/ TOMADORN° SICONVM" OPERAÇAO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPbSTRE DO MARANHAO/MA BDi 3953302/20241093272-35 0 .00%MUNiCIPIO I UF 0,00%29.77%

FSTRAPAS VICINAIS NO MUNICÍPIO OE CAMPESTRE |CAMPESTRE/MADATA BASE
10-24 (DES.)

LOCALIDADE SÍNAPI
SAO LU I S _____

do SINAPI para a Unidade da Federação indicadaPara elaboração deste orçamento, foram utilizados os encargos sociaisEncargos sociais



)

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS---------

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO ________ _

8.00 Memória de Cálculo em anexo

Memória da Cálculo em anexo

Memória de Cálculo em anexo
DESMOBIUZAÇÃO DE EQUIPAMENTO

20,00
Memória de Calculo em anexo

Memória de Çàlçulo em anexo

Desmalamento, deslocamento e limpeza de área com árvores de diâmetro até 0,15

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCUlANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA
EM LEITC NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF 07/2020-----------------------------
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM 1RATOR DE 97 KW
F CARREGADEIRA DE 1.72 M*________ ___________________ - __ —
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCUlANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA
EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020----------------------------

" Cnmnactacào de aterros a 100% do Procter normal ..........  ......

1 / 7 ó ;0 01.380,CJ
Memória de Cálculo em anexo

4,838,61
Memória de Cálculo em anexoM3XKM 367,tf-

4.038,61
Memória de Cálculo em. anexoM3XKM : 345,00

■.:.v r : -
1.518,00.

Memória de Cálculo em anexo
1.617.00

Memória de Cálculo em anexo
Memória de Cálculo em anexo
Memória de Cáiculo em anexo_ 
Memória de Cálculo em anexo 
Memória de Cálculo em anexo 
Memória de Cálculo em anexo.

97,90

M3XKM
2.277,00

Memória de Cáiculo em anexoM3XKM

428,00
Memória de Cálculo em anexo

1.833,00 Memória da Cálculo em anexo

CAIXA
lTav^M?NTAC?n nF1FCTRADAS VlCINiAiS NO MUNICÍPIO Dfc£AMPESTRE.PQ_

1.3.3.

PROPONENTE I  TOMADORN" OPERACAO
1093272-35

N° SICONV
959302/2024

FRENTES DE OBRA:

A^wipaHnr ris Eventos

SERVIÇOS INICIAIS
MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO
DESMOBIUZAÇÃO DE EQUIPAMENTO_____

SERVIÇOS INICIAIS
ADMINISTRAÇÃODAOBRA
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEMMemória de Cálculo em anexa
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM

TERRA PLENAGEMSERVIÇOS DE
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇAO
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇAO
SFRVICOS DE PAVIMENTAÇÃOSFRVICOS DF PAVIMENTAÇAO,SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃOSERVIÇOS nF PAVIMENTAÇÃO
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

Memória de Cálculo em anexo

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇAO

464,00SERVIÇOS DE DRENAGEM
464,00SERVIÇOS DE DRENAGEM



)

Memória de Cálculo! Unidade i Quantidade

Memória de Cálculo erri anexo

Memória de Cabulo em anexo 
Memória de Cálculo em anexo

Memória de Cálculo em anexo

SINALIZAÇÃO VERTICAL
SINALIZAÇAO VERTICAL
'siNALIZAÇÃü\^ R JjC A L

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

CA! VA
MO MLNriPlO PE CAMPESTUESa

I N° OPERACAO
[1093272-3559302/2024

CAMPESTRE/MA_____________
Local

quarta-feira, 18 de dezembro de 2024 
Data

Responsável Técnico 
Nome: RODRIGO ROCHA DA SlLVA  
CREA/CAU: 111637831-0 
ART/RRT:



CJki

I r

1 .1 .1 .
I fornecímentoeinstalação  de placa.de obra com  chapa

IgALVANIZADA E  ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS

1.1 .2 . MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO

1.1.3. DESMOBILIZAÇÀO DE EQUIPAMeNTO

Execução de escritório em canteiro de obras, fora da projeção da laje, em chapa de 
madeira compensada, não incluso mobiliárioe equipamentos, afj»/2024_pe

D e s m a ta m e n to , deslocamento e limpeza de área com árvores de diâmetro até 0,15

^TRANSPORTE CÕm”cAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA
EM LEITO MATiiRA! (IINIDADE: M3XKM). AF 07/2020--------

iisCÃVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW
1.3.3. L  fARRFOADEIRA DE 1.72 M3 ________________ _____—---------

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
' EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 
1 Compactação de aterros a 100% do Proctor normaj

1.4.1. im P flM Ic tV a U  "  e A c u u y w  w m . -------------  ---------- ----------------------------- —  -  -

Execução de pintura asfáltica de ligação, inclusive fornecimento de ligante, 
exclusive transporte
Transporte de pintura de ligação
Aauisicão de cap 50/70

1.4.5.
1.4.6.

Transporte de cap 50/70
Areia asfalto a quente - faixa A - areia comercial------ ------------------..
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EIM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, D MT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

------------—--------- ----------------------- 7 ............. .  . r  f—• a i i  * k t r r  r \ r r  k<3 r r i u  \ / I A
1.4.7.

1.4.8.

1.5.1.

1.5.2.

p A V I M l - N  ' A l  J A , U IV I I A l t ™  IMW  l u m u n i / i - ,  . . . w  ----- -------------------------------------
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA D MT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 
M3XKMVAF 07/2020

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO 
EM TRECHO RETO. 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. AF 01/2024

SP
m

.....



J

luantidadeUnidade

Placa em aço n° 16 galvanizado com película rstrorrefletíva tipo

Suporte para placa de sinalização em madeira de fei tratada» x S cm -
fornecimento e implantação------------- ------------------------—  — ----- ------
Placa esmaltada para identificação de nome de rua d.mensoes 5Ux25cm _ ----_

iSINALIZAçXo HORIZONTAL RODOVIÁRIA, COM TINTA 
(retrorrefletiva À BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS
re  v id ro  ................... .........

CAIXA
PROPONENTE / TOMADORN° OPERAÇÃO PESTRE DON° SICONV

959302/2024
í PPFPFIT' irSA MUNICIPAL DE QAAPELIDO 00 EMPREENDIMENTO 1093272-35

PftVIMENTACÃO DE ESTRADAS VlCINAIS NO MUNICÍPIO DE CAMPE5IREDO

RODRIGO ROCHA AMirwioiisiamwdigiraipor
*.ROOMGOIWCH*tW '

D A  SL’/A:0à.’ i614834i • -

ci! \,&-n.7^14S343
CAMPESTRE/MA
Loca!

auarta-feira. 18 de dezembro de 2024

Responsável Técnico 
Nome: RODRIGO RO CHA DA SILVA  
CREA/CAU: 111637831-0 
ART/RRT:



BDI:
ENCARGOS SOCIAIS:

29,77%
82,97%

SERVIÇOS INICIAIS 
m o b iu z a c Ao  d e  e q u ip a m e n t o

CODIGO DO EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS POR CAVAIO 

EQUIPAMENTO MECÂNICO COM SEMI REBOQUE

a - 259 kw

lu l/2 4 Moeda : RS 
UNIDADE

UNID

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA

E9541
E9S77
S9524

E9584

E9762

E9681

69545

E9685

T ra io t de esteiras - com t 
Trator aericola -  77kw
M otoniveladora - 93 kw
Carregadeira d e  pneus com capacidade de l . J i  m  - 

113 k w  . . .
Rolo com pactador de p.ieus au topropelidc  de , 7 1 - 

85 Kw
Rolo com pactado! liso tande.n v ib ra lo no  
autopropelido de  10,4 í  -  82  kW 
yíbroacabailora de asfc.Ho sobre estóras - 82  kW 
Rolo com paciaaor p t  de  carneiro vibratório  
au toprcpe lido po r pneus de 11 ,61 - 62 kVV

VEÍCULOS TRANSPORTADOS POR CONDUÇÃO

PRÓPRIA
Caminhão basculante -  10m3 - IS t I18S kw!

QUANT.

2,00
1,0(1
2,00

1,00

2.00

1,00

1,00

1,00

2,00

RESUMO DA COMPOSIÇÃÍ:

EQUIPAMENTO

5 2 «  89

frtÃO-DE-OBRA

0,00

DISTÂNCIA
(K M )-

1MPERATRIZ
80,00
80,00
80,00

80.00

80,00

80,00

80,00

80,00

80,00

M ATERIAL

0,00

N«DE
VIAGENS-N

1,00
1.00
1,00

1,00

FATOR DE 
UTILIZAÇÃO

1,00
0,50
1,00

0,50

VELOCIDADE
(KM /H )

60,00
60,00
60,00

60,00

CÓDIGO
SICRO

E9665
E9665
E9665

E9665

CUSTO
HORÁRIO

388.81
388.81
388.81

388.81

PREÇO TOTAL 
MOB

1.036.82
259.20

1.036.82

259.20

1,00 1,00 60,00 E9665 388,81 1.036,82

1,00

1,00

1,00

0.50

0,50

0,50

60,00

60,00

60,00

E9665

E9665

E9665

388.81

388.81

388.81

259.20

259.20

259.20

1,00 1,00 60,00 E9571 313,67 836,43

SERV. TERCEIRO

0,00

CUSTO TOTAL 

5242,89

OBS 1: Considera-se que o m otorista i l T m r n d a ^ id a d e  de Campestre do  M aranhão - MA
O B S  2 : D is t à n d a co n s K is ra n d o  q u e  a s  m a quina s e stao  e m  u

Execução de escritó rio  em  can te iro  de  ob.as, (ora da pro iecâo da la lc ,«
„  chJpa oe m adeira compensada, não Incluso m ob iliá rio  « equipam entos, a t 01 /2024 D*

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA

89453

89998

8693*

91925

91927

91931

98294
91937

89707

87879

90467

90466

95811

89742

•3366!
93662
93654
93671

91845

91847

91834

9572?
95728

87527

94997

101908

92556

89995

92029

91955

92023

ALVENARIA QE 6LÓCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM (ESPEjSURA14 CM), FBK -  4 ,5  MPA, UTILIZANDO PALHETA.

ARMAÇÃO DE CINTA DE AL-yfNAI^A FSTR U ^R AL I^^J^ (N T E C IM D /^ IN C L U S O ^S IF Ã O  TIPO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA 
BANCADA. DE MÁRMORE SINTÉTICO U 0  X 60CM, COM CUB PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO

CABO^E^COBRC FLEXÍVEL ISOLADO. 2^5 M M *. ANTI-CHAMA 0 ,6 /1 ,0  kV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 

CWOT DESCOBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6  M M J,  ANTI-CHAMA 0 ,6 /1 ,0  l(V, FARA CIRCUITOS TERMINAIS •  FORNECIMENTO E 

C ^ O  EttT^ÔNufo^ATEGORIA 5E, INSTALADO EM EDIFICAÇÃO a f ^ O 3 / 2 0 2 ^ ^ " ^ ^  AF_11/2019

2 S 5 S S S  A pS Z Í lVEn Í rS ^  OE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA

CHU^BAMENTO^UNEAR^^ALVENAr Ia *  ARARAMAIS/ülsTRIbUIÇÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS COM DIÂMETROS 

C H U M I1 A M E N T O *L l^ /^ R ^ ^^ U ^^ R I^P A F ^ ^A M W i/Í^S T R ^ U K ^ O  DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS COM DIÂMETROS 

DE PVC SOLDÁVEL DN 25 M M  ,3 /4 " ). APARENTE - FORNECIMENTO 0 

c X ^ T A ^ G R Á ^ P V C ,  SERIE NORMAL, ESGOTO PREOlAL DN 75 M M , JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM

E £ ^ S S = = E “ f e ^ ^
= = = E i'E = " —

PVC, DN 32 M M  I I - , .  PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LA1E - 

25 M M  (3 /4 ",, PARA CIRCUITOS TERMINA,S. INSTALADO EM FORRO -

E ^ IN ^ ^ R  M^fíctNDIO^PORTÁTK^COM^iRGA M  PQ^DE 4 K ^ ^ L A S S lf  BC -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020_PE 

FABRICAÇÃO r  INSTALAÇÃO DF TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 4 M , PARA TELHA ONDULADA DE

FORRO^EM^ÉGUAS^^pÍ ^ U S cC pÃ i W^AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. 

“ S m  ACRIü CO. APlICAÇÃO MANUAL EM PAREDE. UM A

Í f^ ^ R ^ ^ Í^ P A ^ ^ E lo ^ ^ Ó D U L O L ^ L O A ^ S O V , INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Ín TERRUPKJR SIMPLES , 1 MÓDULO, COM 1 10M ADA DE EMBUTIR 2P .T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF J>3/2023

01 /2024 pe
R cí: ou t/2 4 Moeda : RS 

UNIDADE 
m ’

UN QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL

m 1 0,11375 90,74 10,32

KG 0,031 11,36 0,35

UN 0,0173 429,33 7,42

M 1,21799 3.76 4,57

M 6,6775 5,1 34,05

M 0,58044 10,66 6,18

M 0,2237 6,86 1,53

UN 0,25951 15,51 4,02

UN 0,0519 47,64 2,47

m 1 0,1092 4,36 0.47

M 0,05036 22,04 1,12

M 0,08564 14,65 1,25

UN 0,0 1 /3 19,65 0,33

UN 0,0346 36,46 1,26

UN 0,0173 52,95 0,91

UN 0,0173 55,41 0,95

UN 0,0519 11,43 0,59

UN 0,00865 74,89 0,64

M 1,47837 7,91 11,69

M 0,09359 12,72 1,19

M 0,6301 18,71 11,78

M 0,51453 20,43 10,51

M 0.02249 26,07 0,58

m1 0,1092 37,92 4,14

m ’ 1 79,01 79,01

UN 0,0346 308,98 7.23

UN 0,1038 1267,18 131,53

UN 0,0346 108,45 3,75

UN 0.0692 92,22 6.38

m> 1 75,46 75,46

m ' 0,1183 4.05 0,47

m ’ 0,00095 1011,98 0,96

UN 0,0173 55,87 0,96

UN 0,0519 35,4 1,83

UN 0,0519 49,53 2.57



= E i S = = S ^ í"°“ ‘
T Z T c^l^ lL . sinapi o u r o » » / * *  « «  s ic r o  j u l h o s  « ^  s e t e m b r o / * * *

BDI:
ENCARGOS SOCIAIS:

2 9,7 1 %
82,97%

91955

94570 

94569 

89726 

89732 

89363

89724

89731

89866

89362

104345

104350

897S5 

95 240 

86943 

9 /59 9

98445

98446 

98441

98447

98448

98443

104641
10221#

9082!

90822

101883

91222

90443

94732

87267

87246

89400

39784

89869

89395

94210

104351

92000

92001 
98307

91997

92005

92543

89714
89711

89712 

89799 

89865

89356

89357 

86931

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDUI.OJ, 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2

VIDROS, BATENTE* E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E

" s g r a " ^

S o ^ G R A U S ^ S E R I E  NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 M M . JUNTA SOLDÁVEL, EORNECIDOE INSTALADO EM

JO ^ H 0 9 0  G ^ M S - ^ C ^ ^ ^ ^ ^ D ^ ^ M ^ ^ N S T A L W ^ E M ^ D P E N O  DE AR CONDICIONADO . FORNECIMENTO E

r0 ™  G r S T s O E D A V E L ,  DN 25, , M , INSTALADO EM RAM AL OU SUB-RAM AL DE ÀGUA -  FORNECIMENTO E

mNCAA 0 ^ 0R E 0 íS 0 ? N V ERT,DA, PVC, S(Rl f  NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 100 X  50 M M , IUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E

JUNÇÀO^E R E O U ^ O ^ V tR T ^ D A ,^ ^ ^ S Ê ^ ^ O R K 1 A E ^ ^ G O T O ^ R ^ A L ^ ^ 7 5  X 50?M M , JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E

X SO M M . JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDOE IN A L A D O  EM

RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL ^  K M T O  SANITA!RKJl M E S P E S S U R A  DE 3 CM. AF_01/2024 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, A  LICADO 'EM PISOS, ^  ̂  P0PULAR, INCLUSO SIFÂO FLEXÍVEL EM PVC.
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO 24, 5  X 39CM O J  EU nF MESA PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E
VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM ^ T I C O E  TORNEIRA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020

—
PAREUE^DLMADE^A COMPENSADA PARA^CONSTRUÇÁOT EMPORARIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA, COM ÁREA LIQUIDA

SSSS ̂ dê ^
PARTOE DE MADEIRA COMPENSADA PARA CONSTRUÇÃO T E M P O R A L EM CHAPA SIMPLES, INTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA

PAREOÊ^DE MADEIRA COMPENSARIA PA^^CON^RUÇÂOTEMPÒftARIA EM CHAPA SIMPLES, INTERNA» COM ÁREA LÍQUIDA

= = = = = = 5 = = S í = u .
“ S irX rA ^ ^ ^ ^  (LEVE OU twÈOIA), 80X210CM, ESPESSURA DE 3,SCM, INCLUSO DOBRADIÇAS -

a T o R O r S  « *  *CO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO,

r ~ j r u ^
ALVENARIA^ PARA^AMWS/D^STRIBL iÇÃO DE INSTAIÁÇÕES HIDRÁULICAS, DIÂMETROS 

'" ó ^ ^  1". COM ACA6AMEN >0 E CANOPLA CROMADOS -  FORNECIMENTO E

S ^ r o a R ^ M I C O  PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM 

« rK p X T s O DCOMAk X “ lPOEESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 35X35 CM

T e ^ V C S E M  NORMAL ES30T0 PREDIAL, DN 50 X50 M M , JUNTA ElASMCA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

T E ^P V C .^S ^O Á V E L D N ^S M ^H ^S T a ÍaD ^E ^^R E N cÍdE  AR-CONDICIONADO .  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.08/2022 

TE, PVC, SOLDAVEL, ON 25M M . INSTAI ADO EM FiAMAL OU ÍU B-R AM At DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

rELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMfcNTO E *■ 6  M M , COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1 /4  ÜE ONDA PARA

TOMAUABA-XA DE EMBUT IR (J MÓDULO), 2P*T 20 A, INCOJINDO SUPORTE E PLACA - FORNEC.MENTO E INSTALAÇÃO.

S S K K K K S S S Í S S ^ ^
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P*T 20 A, IN C JIN O O  3UPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

ÍP A M A  D°E MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROC1MENTO,

f u ^ C S ^ N O R N I A T ^ G O T O  PREDIAL, DN 40 M M , FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

r t a O S ™ "  t o  p re d ia i . o *  , o  M M . «M N EO O O  6 INSTAI ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

TUBo'pVcCsÈP NORMAL^SGOTO PREDiAI. DN 75 M M , FORNECIDO E iNíiTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU

Í u ^ , ^ 0S^D a“ É Í” n  25M M , INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Í ubT pV O  OLDÁVÍL, ON 2SMM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Íu io /p V C ^ O L D Á V E I, ON >2M M . INSTALADO EM RAMAL CU SUB-RAMAL DE ÁCiJA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

W w S r iO SIFONAOO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 

X 40CM • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF. 01/2020

UN 0,0519 29,11 1,51

m ' 0,0692 368,6S 25,51

m ’ 0,02491 710,78 17,70

UN 0,0519 9,67 0,50

UN 0,0519 14,97 0,77

UN 0,0173 9,68 0,16

UN 0,0692 9,47 0,65

UN 0,1038 14,33 1,48

UN 0,0173 6,9 0,11

UN 0,22491 8,92 2,00

UN 0,0346 40,1 1,38

UN 0,0173 28,16 0,48

UN 0,0173 25,05 0,43

m ' 1 18,5 18,50

UN 0,0346 302,86 10,47

UN 0,0346 18,47 0.63

m ' 0,6397 124,35 79,54

0,01384

0,80579

0,2455

156,75

106,14

101,25

2,16

85,52

24,85

m ' 0,03866 128,52 4,96

m ’ 0,45674 86,1 39,32

m1 0,1183 9,87 1,16

m 1 4,27387 15,95 68,16

UN 0,0346 344,21 11,90

UN 0,0692 370,37 25,62

UN 0,00865 475,78 4,11

M 0,05086 8,24 0,41

M 0,106 7,42 0,78

UN 0,0692 79,98 5,53

m> 0,23584 71,59 16,88

m ' 0,1315 76,15 10,01

UN 0,0173 18,88 0,32

UN 0,0865 22.99 1.98

UN 0,0173 9,61 0,16

UN 0,0692 12.31 0,85

m ' 1,40795 77,12 108,58

UN 0,0173 20,27 0,35

UN 0,19031 30,57 5,81

UN 0,0692 32,79 2,26

UN 0,0519 46,41 2.40

UN 0,0173 36,47 0,63

UN 0,0173 59,16 1.02

m* 1,40795 24,03 33,83

M 0,03235 34,76 1,12

M 0,03944 19,84 0,78

M 0.15657 24,96 3,90

M 0,0Í>086 20,23 1,02

M 0,03979 16,34 0,65

M 0,19602 22,36 4,38

M 0,0173 30,8 0,53

UN 0,0346 564,48 19,53



0 ^

0DI:
ENCARGOS SOCIAIS-

2 3,7 7%
8 2,97 %

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBR*

0.0O W61.76

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA O BRA !EK!G. DE O BRA, ETC)

RESUMO DA COMPOSIÇÃO

MATERIAL

0.00

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA

. obra junior com enca rSos c.ompie.nentares

MÍ.O-DE-OBRA
90776  Encarregado seral ccrn encargos comolemenlares
90 7 7 7  E ngenhe iro  civil fl

EQUIPAMENTO

RESUMO DA COMPOSlCÃO 0,0!'

MÃO-DE-OERA

7963.77

MATERIAL

O.dü

SERV. TERCEIRO

0.00

Placa esmaltada oara
Iden tificação de nome de rua  dimensões S0»25cm

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA

MÃO-DE-OBRA
Server.te com encargos comolemenures

Placa d e  aco esmaltada oara identíficacao d e  rua, ‘ « r r , . ^

_____ m »TERIAI SERV. TERCEIRO
ÍQUIPAMENTO MAO-DE-OBRA MATERIAL

Rf SUMO OA COMPOSlCÃO • 132,80 0.“0,00 15.̂ 0

8S316

11950
13521

Ref: OUt/24 M oe da : RS 
UNIDADE 

UNID

UN QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL

78.9S8 27,37 2162,17

h

CUSTO TOTAL

56,00 103,60 5801,60

7963,77

Ref: outy24 Moeda : RS 
UNIDADE

UNID

UN QTD CUSTO UNIT C.USTO TOTAL

h 0,62 21,43 13,28

und 4,00 0,20 0,80

und 1,00 132,00 132,00

CUSTO TOTAL 

146,08



COMPOSIÇÕES

CUSTO UN IT CUSTO UNIT 

iiN ,n& nF COEFIC nFSnNERftDO NÃO DESONER^

— í j f " TratV d e  esteiras - com la m m a ^ j.
SICRO 

_  SICROF: :v soo

F<i54i f í ra to r  de esteiras - com lâmina - 259 t o  

E9577 m ã w a ejÇ g !a J[Z ^ --------
T v í)A  I M otoniveladora - 93j w —  --------- ——r  m k Wde pneus com capacidadê  1 72̂  - I j jjSg.

S E S í ------4-— -------E— T— ;— aut oor opei l do del l f ~ 4 S  c o m p a g ld o r Ir n  H ndem  v ib ratório  autopropeiido de 10,4 t  - 82_kW
• • ■*"........ ‘ - 1—  p s ip ira s  -  8 2  KW —-------- ------

E9681. k«iiu luiiiw^ ^ --- - __---- ------- ----------

£9571 ' " jc ã m in i ià 0  basculante - 10m3 15t (188 kw)

Carregadeira de pneus com capacioaue ue

6 9 5 ? t ç a^ in h3n hasculante - 10m» - 15t  (188 t o j— _-----------  -----------  —

------- -— : , „ A,  nh,,,  fora da píOieçSeda laja, em chapa de mad*js*1ÍSm Í3o de esc.itórmêm canteiro de obras, fora da projeç  ̂ i

n X l E M  ^ r v ^ i r EM ^ T , C O  CROMADO T.P O  Í.MERICANA E TORNEIRACROMADA

aRCU,T0S lt— ^

INSTALAÇÃO. AF 11/2019

pV f  INSTALADA EM LAJE -  FOVNECIMENTO E INSTA1AÇ Ã O A L 0 3 /2 0 2 3

e instawda em

J ^ ! S ! L Í R-G-A^ Â  IN S T A L A ^

SINAPI

. SINAPI

SI MAPI

SINAPI

SINAPI

HIDRÁULICAS COM DIÂMETROS MAIORES QUE 40 M M  E MENORES OU ,GUAIS A  75 MM

90467

904G6

« 97.42

93661.

CHUMBAMENTO LINEAR t M  ALVENARIA HAHÃ” RÃ M  Al S/D I ST SIB UIÇÃO DEI N ST A LAÇO

s r j s s s a i . * ^
FORNECIMENTO c. INSTALAÇÃO. AF_1G/2Q22

93662

‘i l  MAPI:

SINAPI

SINAPI

93654

33671.

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

91 84 7

91834 :

95 72 /

CURVA CURTA 9 0  GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PftEDIAL, 0N 7 5  M M , JUNTA ^ T I C A

s s s s s s  i r e s a g a m . -
í fe ^ W B lP Õ W R T IP O D IN ,C O R R E N T E  N0M IN ALD T2Õ X-T0R N lC IM EN T0 E INSTALAÇÃO 

S S i Õ N OPOLAR T IPO  DIN, COKRÊnTÊNOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INS. ALfi^Au 

^ ^ T O T T W Õ L Ã R T iP O  DIN, CORRENTE NÕMTNÃLüE12ÃT:  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

i i t  (R O O lft o  11 t x lv t  l CÕKRUGADO RLI-ORÇADÕTPVC, DN 2 5  M M  (3 /4 "), PARA CIRCUIIU5

s s s s t s s ® »
^É T iíO Õ íjío ^ G iD C rS Õ U ^ Ã v iL r^ c T D iT s í^ M Íl^ jrÃ P Ã R Ê N T Ê ^ Õ R N lc iM Ê N T Õ  E INSTALAÇÃO.

95728

SINAPI

SINAPI

SINAPI

34992

101908

92556 1

AF 10/2022 PA 
EMBOÇO, EMARGAM

. 0 r l „ . r „ „ w . .___,NICO, APLICADO MAN

PAREM SI^ERNAS^EAM BIENTES^O M  ÁREA MENOR QUE SM 1,  E =17,SMM, COM TALISCAS

EXECUdto PE PASSEIO |CAlCÃÜÃ) OU PISO DE CONCRETO (.U M I o NCRETO MOLDADO IN LOCâ 
ff it o  FM OBRA » '-« » » » « » iT n  m iW FN C IONAL. ESPESSURA a CM, ARMADO. AF_08/2022 

^ R m l O T S ^ R T A T IL  COM CARGA DE R F L )T T k6 , CLASSE BC - FORNECIM LNIÕF

_______ r . , . .  r^N.nvi i i  A n /t r\c c inpnriM FN Tf). MFTÁLICA. PLÁSTICA OU TERMOACUSTICA, INCLUSC
F A R R IfA C A Q  t  IN SílA LA V A U  U t  i e a u u n *  ......... -  —  ______
PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACUSTICA, INCLUSO

COM c iu i^ o T r x r ^ c ^ r m T  a c a b a m e n t o  pa d r S o  p o p u l a r ;

SINAPI

SINAPI :
SINAPI

SINÁPI

SINAPI.

F t O l B D U K »  U C  C.MOU i m  v i . -------------------------------------  _
IN C IIK O  CXECUCAQ DF FURO - FORNECIMENTO E INS1 ALA ÇÃO . A F_12/2 0 1 9 --------------

GOMPLETA, AC AB AM EN TO  PADH

91307:

96 4 8 6
8 8 4 8 5

8999S

BIDIREÇIONALDE FIXAÇÃO. AP 08/2023_PSBIDIRECIONAl. DF FIXAÇAU. ------------------------• — 7 . . , ,
V, , M n ^ ~ , n r . 1. a r H l l im  APLICAÇÃO MANUAL EM PABF.ÚE. UMA DEMÃO. A F _ 0 4 /2 0 ^  
— --------- . . . . _____ r-. .r.r-oií-.n i-vii n r  v/cor.A rM  AIVFNARIA ESTRUTURAL. AF 09,

92029

r i  i n n n  r> ' l  ADOR ACRILILU, A r  u>vi -------------------------— ______
T ^ a i it c  AM P U TO  r>F C INTA SUPERIOR OU DE VERGA EM ALVENARIA ESTRU TU R A L AF. 0 9 /2 0 2 1  
f ^ R T O R  PARALELO ri^M Ó D U L O ) C O M  I I U ^ Ã m M B Ü T Í R 2 ? . T  10 A , INCLUINDO

INSTALAÇÃO. AF 03/2023 -------------------------------------- ----------------



FONTE
... r  i i i .t " i n rX n AF n ^ /? 0 2 i ___ _____ ___ —«  —

s iiiã p i . 

SINAPl

' U N T E K R U K I U T  D H V tri-i-j í *  ■■■-------- -

SI MAPI . 89363

SINAPl S9724

SINÀPI

; HNÁPi 

SINAfl

89731

3 3 5 8 = ® ^ » = ?
FQRNi:CIMENTOfJNyAI-ACÃO- -----------------------------------

f e s iS a s ã ^ r "
M w m  JOELHO 9U U K A U j, rvv -, -------------

104:345

S S r  “ « = ; r „ t ou,»»:«  « .  ™™,o
f n j ^ T ^ R Ê g UCAO IN W ftl l Ú ^ ^.^rRTTNÕRFMTrESGOTÓ PREDIAL, DN 75 X 5 0 M M . IUNTA 

S S n S S S u i .  B .  ™ » » «  CE ESGOTO SANITA.IO OU VENTILAÇÃO.

104350 AF 08/2022

sin a p i

SINÀPI

S S S S S I í S E S s
240 . 3 C.M. A r..c i/2024____________^ ^ ■ ■ ^ ^ ^ ■ > r 7 u n - - r in m r i - P K iT F . .  PADkAO Hj HJLAU. IN C LU A

MESA, P A D g to P O .> figB8 6 94 3

SINAPl

SINAPl.

SIW

SINAPl

P ^ T Õ N 5 » Õ W Õ R ^ 0 F ^  s im p l e s , 

i g S S S S S S ™  ‘ ■h a h a  m m p - l ü

- S r i S r a r a  CĤ ft

'  PINTURA L A T O  A C R ILK» tU J N O M IC A , APLICAÇÃO M A IN U « l trVI PARtDES, DUAS D fc M Á ü i

104641 AF_04/2023

SINAPl

^ S t Ã D É Ã C Ã B Ã M ^ O  (PIGMENTADA) ESMALTE SInTÍTICO FÕSCO EM MADEIRA, 2 

102218 P O T T ^ D E ^ W ^ ^ ^ Ã ^ .T ÍN T Ü ^ T S Ê M T Õ C Ã IlÉVÊ ÕlTMÉDIA), 70X210CM. ESPESSURA üb d.büüT

* - s : s £ S ” ; s s « i » i » i i g
^ S r e S S í S i ™

;, :'“ j:| !; ;  ; BARRAMENTO TP.IFÃSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

101883 f e S í Ã -iTM ANUAL EM ALVFNÃRIÃTARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO DE INSIALAÇOtS 

HIDRÁULICAS, DIÂMETROS MAIORES QUE 40 M M  E_̂ P - ^ i 9 j j  
: RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA RAMAIS/ DISTRIBU.ÇAO DE IN-TALAÇOES

u;noÁ i || irac. niSuiFTROS MENORES OU IGUAIS A 40  M M ^AF .09 /20  23................................ ........  ■-
- RASTRO  DL' g a v e t a  BRUTO, LATAO, ROSCÃV, L, f  , i-ÜM  ACABAMENTO E CANOPLA CR0MAD0S -

DE DIMENSÕES 3SX3b*l M

R94G0 : ÁGUA ■ m R M m v IE NTO F. INSTALAÇÃO. AF. 06/2G22----------- — . .  ,.
Í t E ,  PVC, SERIE MOR MAL, ESGOTO'PREDIAL DN 50 X 50 MM.. JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM a l" ' r"  ^  nFsrA R fíA OU RAMAL DE ESGOIO SANITÁRIO. AF_08/2022 _ _
~ TC, PVC. SOLDAVEL DN 25M.M. INSÍALADO FM DRENO DC AR CONDICIONADO - FORNECIMENTO E

r "  DE ÀGUA -  FORNECIMENTO t

t -  6 M M , c o M  k L c u bk lM LN I u  U lkT O

DF X 1 /4 DE ONDA PÁKA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIVIA DE.10", COM ATÉ 2 ÃGUAS, INCLUSO

9 4 2 1 0  . PVC, SÉR-iFNORMAL, ESGOTO PPEDIAL, DN 75 M M , JUNTA SOLDÂVÊL,

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO'SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. A  F 08/202^. 
~nn M A n A  BÃl^A  ̂ F  EMiSnÍÍR~rT MOI)UI O|, JP+I 10 AT Ím : !  IJINDO SUPORTC C PÍÃCÃ

SINAPl : 92000 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Ú3/2Q23

SINAPl
SINAPl

SINAPl

T 0 M A D A E A IX A D E ~ É M B U T IR  (1 M Õ D U L O )7 2 M  20 A, IN C LU IN D O  S U P O R TE  E  PLACA  -

32001 : FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .03/2023---------------_ _ _ _ _ _ _ _
■ ítnn ?  ! T O M A D A  PF PFPF R I45  -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A f_ 1 3 /2 0 1 9 ----------------------------

-  —  S S D E  FMBUTIR UM ODULO), 2P+T 2 0A , IN Õ ÍT n DO SUPORTE E PUVCA

unupjp.-IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF._03/2023 ________________________ _ _ _ _ _ _ _
‘ TOMADÂ m I P Í Ã ^ M B U t ÍR (2 MÕDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA ■

92005 i IfORNECIMENTOE INSTALAÇÃO. AF 03/2023



FONTE

a a tA Ü  [w R T IC A L. A f  .07/2019 "  "  ’  r
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Responsável Técnico:
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1 . S e lec ione aba ixo  a  fo rm a  d e  de fin ição  aos agr up ad ores  de  eventos;
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03/250 7 /2 5Valor (R$) 0 5 /2 5Item Descrição
% Período:

% Período:P T  SERVIÇOS WSCiÁp: Ipg; ígrp s
11 2---- ÃD^WST^MiraLDÃ^ÕBR#
ílX~~^ERVlÇOS DE TERRAPLENAGEM:

[15 “  SERViçÕS ÍE DRENAGEM" 

pr#7^ÍNAulZAÇÀO VeRTttÃL |

Período:

% Período:

% Período:

%  P e río d o :

% Período:

%  P e río d o :

O u tro s :

Acumulado:
O u tro s :

c r o n o g r a m a  f ís ic o -f ín a n c e ír o

OGU

Grau d< 
# P ijB

C A I  T A
= ,  | r r r r Ê R.......|N ° O P E R A Ç A O

1093272-35

C A M P E S T R E /M A  ---------------

Local

q u a r ta -fe ira , 1 8  d e  d ez en -b ro  d e  2 0 2 4  

Data

R e s p o n s á v e l  T  é c n ic o  
Nome: RODRIGO RO CH A DA SILVA  
CREA/CAU: 111637831-0 
ART/RRT:
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CRONOGRAÍWA FÍSIfe Sigilo 
OGU ‘UÇQ_

Valor (R$)

% Período:

Í8 j  % Período:

% Período:

% Período:

% Período:

% Período:

% Período:

% Período:

Outros:

Outros:

CAMPESTRE/MA ---------
Loca!

quarta-feira, 16 de dezembro de 2024 
Data

)



1 n

o r> r$B ir;n  R O r H A  Assinado d efo rm a  d ig ita l por
R O D K Io U  KO^-M A r o p r i g o  R O C H A  D A

j - ) A  f ‘S lL V A :0 3 7 5 6 1 4 8 3 4 3
U  D ã d ó s : 2 0 2 4 .1 2 .1 8  1 1:03:03
SILVA:03756148343 -o3W

ATUAUZARUNHAS

E-Í0flto 1 _ 1 ----SWffl-D--- -

• 2 . 
! ' 3 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO
r  4

DESMOBILIZACÃO DE EQUIPAMtN I U __
5 ADM IN ISTRAÇÃO DA OB RA
6' SERVIÇOS DE TERRAPLENAGhM
7 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

9 SINALIZAÇAO VERTICAL
. ,10 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL _____

CRO NQGRAM A P R E V IS T O  P L E

1. Digite nas células em amarelo o número do período em que os eventos serão concluídos-


